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DENTRO do espírito da cró-:
,

nica aqui publicada, em
14 de Abril passado, sob o tí-.
tulo '«O Turismo perde qua-.
lidade», é deveras, decepcio­
nante para nós observar as

conclusões do I Congresso de'
Turismo Local e Regional,
realizado no último mês' de

I

Março. De muita coisa se fa- I

louré 'discutiu nesse congresso
.mas não daquilo - e isto che-

,

ga 'a ser espantoso � que de­
via ter constituido o fulcro da '

temática debatída . nessa 3JS­

sembleia: o turismo, propria-'
mente dito, a qualidade do fio
de que se fez a urdidura de
tudo quanto foi proposto e es- ,

pecificado nos doze capítulos
das conclusões desse con­

gresso.
Certamente que a ordenação p_ro-

_,.

posta cerno plano director das acti­
vidades turísticas é necessãria e

significa mesmo o seu esqueleto,
sem o qual o turismo seria um

corpo desconjuntado, Contudo, a

questão é mal posta, 'porque SE'

principia pelo fim e nem se vis­

lumbra, sequer, que para-o fim se

deixe o príncípío. E'sclareçaino-s: æl-
,

guém com bom senso e com o sen­

tido das conveniências, principia,
por convidar os amigos a visita­
rem-no sem primeiro preparar a

sua casa, limpando-a, guarnecen-;
do-a e arrumando-a?

, Pois em turismo, no' nosso País, '

continua-se a não arrumar a casa,

e desta forma.tse vai deteríorando
um produto que para ser comet­
clañzadó (e só nisto é que toda a

�ente pensa), tem de se lhe apu-
rar a qualídade,"

'

,

Lógico:' portanto,' seria que o I

Congresso de Turismo Local e Re­
g-ionaI se tivesse empenhado tam­
bém, e principalmente, em analisar
a espécie de turismo que pretende- .

mos vender aos visitantes estran-

os
I

LEMDS, hã'algum, tempo, um ar-
'

, tigo "publicado em «Les cahiers
français», da autoria de Pierrette :

Sartin, que tratava da dífící] inte­
gração dos jovens no mundo do
trabalho.

"

Aquele conceito do trabalho, em

que este era tido como'uma activi­
dad'e nobre, essencial .e o meio pri­
vilegiado: de se integrar na socie­
dade, existente rias gerações do
prineip!o� do século até à Segundá
Guerra Mundial, situado num' con"
,texto

1

éqco e' religioso (o resgate:
da culpa original:) que' justi-ficava o

seu carãcter constringente e coe¡:­
'citivo, p¡:¡.ssou' a ter, para eles, _um
v¡:tlor �con6mico e utilitãri-o 'e ad�i;:
�em-no 'hoje apenas como um melo
para ganhar o dinheiro necessãrio ¡

.

I

'por Geleate ¡ Canau'

para garantir a sua segurança. Dai,
a escolha da profissão ser feita ao

acaso, muitas vezes, e passarem de
um 'emprego para o outro ¡com uma

desconcertante facilidade.
:m necessârio ouvir ou lér as pri­

meiras 'expe,riências {Íos jovens pe- ,

rante cer.toÃ..,empr_eg.a,dore� e, mais
ainda, certos «chefes», para com­

preender como são decepcionantes
e, até, ,qesesp'erantes. Além disso,
não aceitam funções de quadro ou '

de chefia, que os obrigariam: a rom­
pcr. 'com o seu grupo. ou extgiriam
_um "empenhamento que eles não
querem ..Na Grã-Bretanha, mais de

!')�tade dos ]àv.ens, tra;balhadores
"

(�'fIiIJ .t.• pd.gfinaJ

JOSÉ BARAO

geíeos -e aos próprios turistas na- ,

cionais.

,ANACRONISMOS E

ANOMALIAS

Pelo que diz respeito ao Algarve, ¡'não t

se sabe que esse turísmo
"

se
,

�h

Monumento a Manuel

o Algãrve na televisão
soviét;ca "

O PRIMEIRO e principal canal
da televisão soviética transmi­

tiu, nas vésperas do 25 de Abril,
um filme sobre a nossa Província.,
bo: prograrp.a, 'que tem por títl,¡lo
«Clube"Cinev'iagens» e é muito: po­
pu�ai- entr� os soviéticàs é habitúal­
mente lransmitido ao -domingo, à
noite.'

, . '

,

Ne'filme são retratadas as amén­
doeiras em flor, o Cãrnaval de Lou­
lé, os êais e os péscad,or<;s' do--:Ü;to:
raI algarvio, a Iortare�a: 40" Cabo
de s: Vicente 'e' as nossas praiàs,
mostras do· 'que bcupa fundamen­
talmente à) noss·a populaçãq, �ectõ­
res da 'ag:i-icultura�' pesca e turismo.
-I.,

..

"
•

, .'

O «Vanda Manuela» pouco depois de ser lançado à água

'N A sequência de uma tradição
de trabalho que vem das ori­

gens da terra onde se insere e tem

produzido óptimos frutos, a indús­
tria de construção naval de Vila
Real de' Santo António continua
actuando' em louvãvel ritmo e apre­
senta, a intervalos relativamente
curtos, "OS, resultado's do seu pro­
ffcuo labo,r. 'Assim, ,não' se 'estranha
que a empresa J'osé dó'�ascimento ..

Gomes & Filhos, jâ com assinalã­
vel actividade no seu útil sector,
lançasse agora à,.-ãgua: -{) b¡l£cO de

pesca artesanal «Vanda'Manuela»,
bonita unidade de 14 metros que irã

pescar sob matrícula -da praça de
'I1avira.
'A nova 'embarcação' é proprie­

dade do sr. Valéria João da Con-

(00tncl4ri na .t .• pdgi¡na)

por, A. SlIva

UMA das vantagens æe residir
em Lisboa .(quem lá mve e

labuta, enoontra, também, desvan­
tagens s,em oonto) é a de alguns
do's seus belo$ arredores que, si­
tuando-se a poucos minutos ,da ci­
dade, permitem, oom jim de sema­

na ou noutro, "oomo que 'uma eva­

são dos horizontes habituais e ofe­
recem., se se quiser, o desfrute de
WIl-8 m.omentos dç agradável con­

,vímo oom as belas arte_s, ou as

bowitas paisagens ou, ainda, alguns
sofistiçados arranjos urbanístioos.
«Alilnham» nestas 'hipóteses, entre
outros sítios, a vila de Sintra, o

,Estoril, Cascais, Queluz, Mafra,
e rwuitas -mais pequenas ou já re­

lativannente grandes terras que o

(Ocmclluii 7IJ(Il 5.· 'pá.gdm.a)'
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! Crónica de Portimã'o

"por Daniel Constant

POIS é. Nstávamos, eu e mais
cinquenta, aZi embasbacados a

assisti.r ao arranque âo« paralele­
pípedos da Praça Teixeira Gomes,
quando senti forte mãozada nas

co'sias. Virei-me e era p Freita�, "Õ
tal, aquele-que não lhe pun1J,a a vis­
ta em cima vai para quatro ,an9S.
oi« boma estás e tal e coilsa etece­
tera"a' sénhorã' 'e. 08 menjno,s. E .foi
nosneio iJÚ!o g�e ,també'nJ> "e�te, me
veio co,m. f!o 'pergunt!L qu.e, raws ,�e

')OVrNS:I '

E O CARGO DE CHEFIA

I

encontra defeituoso, cheio de im- I

perfeições, de anomalias e de. dis- I

paridades? Não se sabe, não, por-;
que talvez não haja olhos para, ver, I

sensíbílidade para Impressíonar,
rCOtIIJOl.u;¡' 'IW 4�' pá!J'Í?W}

port.imã9

:1)VrAGE;NS.',I FACTOS E

MO$�..I¡l-i':IÇÃ9
DE 'VOLErCIO�NI"SMO E�I PORTIH�O

,
•

-
Lo

í ., .•

TEVE interesse e qualidade a l."
'

d'eixam de sef' úteis,' ,:em" e'specia�
Mostr.a de Coleccionismo ago- quarídó se trata di:Ejóvens_.

ra enc.errada no Ciube União Ppr� A«M9stfa»",�0 'União Pó,rUmo­
timonense;i que poderá servir de ñense 'iJtcl1fiu ,"secções'Cde. filatelia,
ponto de ,partida para. outros cer- mqximafilía, ou «postais máximos»,
tames do 'géne-(o a estimular atra;; postais ilustrados. do ,-Algarve',ante­vés', da Província, pois o 'coleccio- rio'res a 1920,�vin1¡,etas dõ 1. N. Ainismo é, na verdade" uma activi- T./ 'ex,�li'b'ris, .lilumenism.o" prop-a­
daq,e .apaixonante, oprigando' ps yanda, hoteleirá, r6tul08 de ,ho,téils
aderentes. a cuidados de ,arruma- dé ref/wes distantes" fundos de coa
çãp, conservação"e estudo 'que não pos:.pu,bliCitários" autocolantes, ci-

gai-r:os,'- lápis publicitários, -nM,m4s-'
má:ttoa, medàlhistica, conchas; arte
africanf!;" porta-chaves . pu'Qlicitti·
rios, :a participação do-- Museu� dQs
C. T. "T . .(3" extra�mostra; alguns
retratos à, carvãO e 61eo. "

,

A mostra encontrava-se 'reparti':
da pela sala principal e -PQr' 'dias
salas laterais, do clube, 'teve :'hon­
ras de carimbo comem01:a.tiVO e '80-

b,rescrito alusivo e registou )l.úmê�
ro apreciável de, visitq,ntt¡lSi N6 sec­
tor da, filatelia' chamou-nos espe­
Cialmente a 'atetnÇão a, bela colecção
sobre «história da'músic(l», dé Car�
los Gabriel QonçaZves, também com

presença positiva, na :maximafilia,
oom a mes'l'rnl, tem¡J.tica,. ,Bonitas
também as colecções' de conchas
raras . (autênticas preciosidades),;
de 'Luís Francisco Coelho, e, de

porta-cha,ves" pub.licitários, ,de. Au�
gusto Ba7'-jona de ,Freitas. I.$to' po­
rém sem menosprezo para as' res­
tañtes, pois todos os que participa­
-ram, desde os jovens aluno'8 do'Li­
ceu Poeta António Aleixo, de Por"
timão, aos numerosos ,adultps, re­

velaram estremas cuiâados e bom

gosto.

,.

de 'cada bombeiro: O com. Casca­
da (Lagos 5: disse não poder cónc'e­
ber-se que um bOmbeiro com um

salârio inensal" médio de 7 'contos,
receba 3 contos·quando ,sinistra:do.
O com. Serra e Moura, da Liga
dos Bombeitos Portugueses, referiu
que em Lisboa'e no Porto os Bom­
beiros Muni,cipais" estão equipara­
dos, para o efeito, ao pessoal do
Batalhão de Sapadores Bombeiros
e que se aguarda, na reformulação
do Código Administrativo, a equi­
paração a nível geral. Entretanto,
sugeria que as Corporações cujos
Municipios tivessem algum desa­

fogo financeiro conseguissem des­
t'es uma actualização, bem como

as de Municípios de menores re­

cursos, estes através de uma colec­
ta geral nesse sentido.
Atribuição pelas Câmaras <,'Ie

concelhos onde existam Corpora­
ções de Bombeiros, de um subsidio
anual fixo destinado a minorar-lhes
a's "encargos, subsídio que as Câ­
maras dos concelhos sem bombeiros
poderão fazer canalizar para a Cor-'
poração ou Corporações mais pró­
ximaos: Os com. Dio!lfs�o e Sérgio,

(Ocnri:ltuj � '3'.' pligina)

algarvia em

na América
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POR se nos afigurar de int-éresse,

passamos a resumir a,s resulta­
dos do encontro efectuado em Por­
timão entre os "respo,n'sâveis dos

Municipios e dos Bombeiros do Al­
garve, a que presidiu o governador
civil do distrito, dr. Almeida Car­
rapato, acompanhado por represEm­
tantes) de .. todas ,as Câmaras da
Provincia com excepção de Vila
Real de Santo António, pastro Ma�
rim e Alcoutim.
Eis os pontos desenvolvidos e as

respectivas conclusões:

Hipótese de as Corporações de
Bombeiros do Algàrve, receberem
ãgua e luz grãtis: verificou-se exis­
tirem 'Corporações que recebem

grãtis a ãgua e a luz, outras só a

ãgua, outras só a luz e outras que
pagam ambas. O presidente da Câ­
mara de Portimão prometeu estu­
dar com os Serviçps Municipaliza­
dos a viabilidade de fornecimento

grãtis. Foi sugerida uma Consulta à

Federação de Municipios do Algar­
ve, prometendo os representantes
das Câmaras pôr o melhor inte­
resse ,na' resolução do assun�o.
Estudo da: possibilidade de au­

mento para 500 contos do' ,seguro

(Oorl1Jcil¡wi na 5." págim.a)

Senhora

destaque
Q GOVERNADOR de Rhode Is­

, land, nos Estados Unidos da
América, designou pa;ra a comissão
estadual que superintende nos do­
minios da educação, a p,rof." D. Ra­
quel Cunha. Natural do sitio, dos
Vilarinhos (São Brãs de Alpor­
tel), esta senhora, hâ :anos radica­
da na América, possui um disUn-

\ tissimo curricula académico.

não venha
,< , . por Candeias Nunes

pa1'tam se não engalinho,: «Então,
tens escrito? Há u-ma âata de, tern-,
po que não vejo nadlt teu». .

.

Isto v,indo do Freitas, o tal;aque­
le que. eu (l.vooe_mecês sabemos qu�
:nunca lew peva antes (talvez, se
désforre agora lendo a rua, o diabo�
o dia, a 'barricada e outras múitq
instrutivt:Ís. leituras em' que' abunia
o parqj(,e ,r¡,acio�l), _vindo ::, .-dl!'l�,
fez assim como que rebl;!ntar a

gõta, � bó�iià ,q¥e, 9 Deoâaio ilia ,d

partir de '!-4'YYJ; harco;.:n.o Sena¡ ri?
de Paris. E 'disse: «Eu seja. cego
se 'IJ.{io. te .,Iq,ço.' "

o
� go�to:- $ já

'

prá
sl..ematrUl». t;':�-1 "'1':' ' � . . .,.. .. ".

, 4-. té p'orqul;! e�tw· tarto ,dI;! !3§tar:.
aSsim a mo'dos 'que 'metido, no saco

quand�' d vidd:Czikiária, �a� j>_ro'l!i�;,
cia corre 'porreirinñ¡a, !Í um vê'

__ :se
te annas; ,Sãó eñcoñtrDs de escrito:"
res d08, alga:t:u.ú;,'s�gu;_ii�a,s, ,�iç���f
g,r.upos. a». 'estuâos, V�§tta_s .-de J�r!nalistas a �alm,Qço's, adegas :coop'e­
rativas. e, QUtrO'S �o-cáis.. de 'in!l1res��
ãa. Cidade,.:, E 'e'l.(",có'7l}� 401' de qq!!?;.
velo, a. fin,Yir'q.ue ,não �,imqJQ.rto;'
que, .não-i i;wd� C01:nigo; quando a

ilnteli3Ctualidàd�"qlgitrvi'a _nurtca 138:'
teve tão', mex.ida;' fa;�ai1", e r't;Jilnaqi!l-T
Perd6em. poi�, os ,ar)'l.f.gos;' me�.

ilustres con.f,rades, .se _m;é!.q,mesen<lo.
E ,se um ou outro, perguntai .1à"pa­
ra cons,igo que quer, .o .gnio., 'fiaue
ciente que quero apentJ,s des"or.rar�
-me flo ter)'l.l1Jo em oue estive ca­

tnão, em parte por ter tin:o wuita
"11!7,is' que tneer .ão 'O?te ffl.7,{1r. e em

nnrte por, ter oensaõo (mn,z pensa­
do) que urna das' conquistas da, re;
voluoão seria qu.e', esta" coisa. q,t¡l fa­
zer jornais ptissa,rifl, a 'ser .. explusi-
vnmewte oom os , "P'I;of;,Q,Qipnnis da

inform'(1,oão "hone,Qta. Não com' os

amadores (hón�stos �embcir.(') aue;
todo.� ¡somos, não

- com ,9 ti'IJo 'de

profissionais co,m' que ó "Freitas �

re,or¡,la. ' � ,"

'"

�

E àindn poroue tendo a.s cois'as
voltado (quase), no a.mbiente 'em
aue esc.rever era, tambÂm 'Ú:m�',rr."to
de resistência. o' meu lua",r voltou

a, ser aq,ui,' julgo. Po:rtàn�o, se·

(Oooofwi na 5.· págiino.)
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A' _GEi¡TE� t?:abalhàd.D'l;.a odo 4}:
garue assinalpu éoftJJ-' á 'e.sfu,;

siante alegria' qu,e, dá a:;;l�berçlade'r
aquele ,esp.e,cja,l,dia, qj(,e' �(i��0'lJollP; de.
todo, o 'a;nô' ,,7)f;e' ¢ exc.¡Ú8iva�ente,
de8�inado e em: que �àbem, parti'ci�,
parem dos mesmqs., ide:ais j de, pl{Jna
vivênqia, e' emàrz,çipação�08 't.raba­
lnadores--àeJtodo o munão. •

,

,No,Algarv.e".em, cada peque� pu
maior tr;¡rrd, a 'data. foi leste/ada
ccmsoàrf,fe, Ct � liirguesa. de. vistas ..o�

Heias :de. câda, pes,soa 'ou "grupõ�
notaMo-:se tamb(fm éOIlnQ :q'l.te u'l'l')o'
�XpreS;8Q: -êmqJ�n¡j..õ.; 4'é;)..!fYJ--�1�?,r ,:yi�
oar Q,cunh() políttoõ .âo, â'!{1, æ, J1{n-_
ç/io e" 'õonjügáçã'o 'de gfüpos :clrm

.
- ,,\_" ... -
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No Grémio do Comércio de Ta­
vira decorreu uma sessão de eseía­
recímento do PSD - Partido So­
cial Democrata, que registou nume­

rosa assíetêncía.
Usaram da palavra díversos OTa­

dores, tendo o deputado. José Vito­
rino, também membro da .comís­
são permanente daquele partido,
a-chado «gratuitas e demagógicas»'Co� se o povo fo,s�e o único res- I

'

por J. Santos StockIer as .aflrmações recentemente prore-
ponsâiveí pelo 'nOSIlO desequñíbrro ] "

'
, ridas peló dr. Mãrio Soares quanto

económico,
.

voltou. a pedk-se"'lhe cia, ou, um ministro, 'e não �ó'( Cla- aos Incidentes .nos Açores coni o

calma, ,sacrificio e boa, compreen- ro qlle é o segundo' grupo, por ser dr. Almeida Santos. No fecho do
são, uma vez que a força das cir- quem tem poder de 'compra, seja, seu discurso, que foi fértil em ata­
cunstâncias a tal obrigava e que �m que momento de Inflação for. ques ao Governo e sua política; di­
sem o 'Sf;l.crilfílÇ:Ío de todos o nosso Ora, tal corno acontece com a ria ainda José Vitorino que «com

futuro estaria em riscos de ee arun- , earne, acontece com o peixe, o queí- confusões deliberadas, procurando
dar quer .no sector econõmíco quer jo, Il mantetga, <? azeite" as massae confundir o povo, não se faz demo­
alímentar, pois que se .estava : a de primeira qualidade, o pão de for- craela».
consumí». muitíssimo mais do que ma, o leíte e todos os restantes
aquilo que 'se produzía, o que 'real- bens de consumo que -exístem mas

mente não deixa de não ser uma dos quais muitos portuguesas ape­
grande verdade." nas conhecem o nome, poís nunca,
Ora, ate aqui a eoísa estã muito t�veram a.honra de poder conta-ctar

certinha, muitíssimo correcta, tem directamente com eles.
o rosto completamente des�oberto, 2. o - E¡ quanto ao <g'ãs e eleotri­
é ,a veNiade nua e crua; cómo tal, cidade, quem 'é, também, que 'con­

\lIDa vez que ,se produz muitfsirlmo some a maior parte? Os reforma­
menos do que aquilo ,que realmen- dO's da PTevidê,tt'cia e não 'só, ou os

te se consome, torna-se realmellte mesmos senhoreS mdnistros e não
indispensável impo,rtar muito mais s6? C1ar<! que são estes Ú'ltimos,
b'ltO', mais aquilo, mais aquelo�tro, p'ois 'que enquantO' o povo ma1 pode
pois que de 'contrário, a fome amda comprar uI? quilo seja do que for
serã muito piQr."Tudo clarO' como semaonalmente, os'que ganham en­

água. \!lIsta verda<le ninguém p�de- tre bs 30 � 35 eontos mensaIs, paTa
rá neg4,-'la, por estar bem à vista só ficarmos por a�lU1, podem com­
de tódo:s" 'ser uma dura realidade, prar nem sabemolli' bem quantas ve­
além de que «em; casa onde nãO' há zes mais, sem que isso lhes' dese­
pão todos ,ralh!!;m e, ninguém, tem quflihre o chorúdo orçam:ento men­
r,azão». pI'Qv:�rbii:> Já, muitO' antigo. sal.

.
Mas o que não ¡3e disse ao'Povo, ll)' que até os bens de consumo de

e que urge seja dito, é quem come primeira quaHdæde raro, entram na
o, mll-iO'r quinM,o desses be�s. de caosa de um pobre reformado da
conS\lmo a. im'PQ,rt�r, quem orJ.g'l�a, Ptevidêncja e mesmo na casa da
na verdil,lde, a tal escass�z d.o,s prJ�- grande' maioria dO' povO' pOl'tuguês,'
cipai-s bens de.:con�mo Indlspen�a� quando é 'eIe quem tudo produz e
veis, J¡. sOlbreV).yênc:ta de. todos �O'S. quem menos oome. Bem estariam
Não, tsso ,não -se d}sse.,Nem lS'�uer os talhos e os merceeims �e tives­
se yentilOlf tão magne pro,plema sem de viver das migalhas do Povo!
naei()nal, e ele é tã,o real cpma a ,ca- ,Jã teriam, :todos 'eles, aJberto fa­
rêneia, dQs. p.rpdu,t03 __ �, 1mportar. lência há muito,s anos.

'

'

:¡li m¡Hi realidade ,tão palpável como Pois que, '1?ens de consumo pode
1:\ Iió5isa n'ecessidaJd,e de uma spbre- adquirir um' po'bre reformado quevivência queno-s possibHite m¡¡_nter tem uma pensão de miséria? Ape­
I)" corpO' em po,sição yertic1l-l. ,Mas nas miséria, tão aOIuente miséria e
essa verdade não foi dita e, deyIa nada maill do qUe miséria! E tam­
ser ,dita., ID precisamente pÇlrque, ela bém' nãO' serã com o novo aumento
ó'ão foi dita, tere�os nos que, dizê,- ?e_ reforma, agora anunciado, que..:la aquf, pols Vivemos longe d0'8 iraQ passar da mesma miséria: te­
em,údios da" TV, essa, mesma TV rãO' memn;o de morrer na mi'séria!
q�� em ,todo. (), P�rí9�O �-leitoraJ se Ora, isto é triste que ,se diga num
disse, passaria a ,ser. do POlVO, tal mom'ento como o presente, quando
como do Po'Vo passaria a ser a han- tantO' se !fala eni demOlC'racta, so­
ca, o's seguros, e não sabemos que cia'l¡'smo pluralista 'e tantas outras
mai's, dIU tantíssimas e tão va!iad8:s doutrinas pseudO'-soGiais que de
que foram as promessas entao fei- meras doutrinas não pa;¡ss,am, diga­tas ao POlVO, ou seja a quem tudo -se Q que se disser!
prDdllz e quem menos Iconsome, co- 11: 'que não são .o.s ,senhores m'Í­
plo adiante' se verá, embora a pr�� nistros, '

e' não só, os ii.niCos habi­
va vã aborrecer uns lantos, pOlS tantes da Terra: os reformadDs 'e
que nem todos gostam de ,comer o as massas laboriosas também são
pão que o diabo amassou, por endu- gente. E uma vez que são ,gente,
recet', um poucO' antes ,de se lhe terá 'de lhes ser dada essa 'Vida de
meter o dente! tran:quilidooe, etc., que lhes fOTa
Isto já fo� por nós dilo no periodo prometida mas até hoj-e ainda não

do dr. -Mino 'Murte1ra. Mas como foi cumprida, sempre com a argu­
eSlile temi)o' j� vai um pouc� lo.ng.e: mentaçãD do co'stume. A ,situaçãocertamente uma grande, )nruo;ria Ja. económica do Pais não nos permite
não se lembra, uma. vez q_u�' uma neste momento', ir'mais além. No
grande ,parte jias pesso:a-s, têm p.or enta'nto, quando é preciso ,subir Sa­hãbito àpenas lembrarem. aqUlIO' �ários já bem ohorÚ!dos 'QU atribuir
9ue lhe� cOI;lvêm. 'iE, nós �chamo,s subsídios a:' 'este ou aquele, o mi­
egte há!bito um grande defeito. ;Pelo lagre dã�se.
menos esta é ao lIlossa opinião pes- Então não hã'dinheIro para au-
soaI.,

.
"

..

mentaT condignamente as pensõesMas, ,como ramq.s dizendo, Já dis- dos· refO'rmados da 'PTevldência e
sernas, isto em AibriI d.e 75. Mas! não SÓ, e houve para dar diut�r­
oomo três anos ¡é muito para todo nidades a 'outros reforrriados? Pois
aquele que não sofre de 'amnésia, se não havia para todos distribuía­
e jã ·sofremos tantíssimo durante -se por todos, equitati�amente, o
estes três, anos p:assados, voItemos dinheiro que se distribuiu apenas
a desbobina;¡r � filme dQ no'sso ar: por uns tantos. Ou não .seria esta
qu1vo. medida mal's justa e 'social?
Dizfamos' n6s, n'es�1l; altura, mui- �eja como for, a,chamos que as

to 10uge do que se ¡.ria passar du- cnses apenas deverão ser pagasrante (> tempo 'a paolrni!IDtt';'que"nãb por quem pode ,supol'tã-Ias, ou seja
era o pO'VO ,quem cornia" !¥:fi' barba p'elos que mais ganham. E quem 'é
tODgB;, 9 '.m'alor';qui¥� d�.s, bens que mais ganha, e mais consome?
de consumo neste'Paí�. iE nem nes- Aqui filca a pengunta, certos de que
sa a!tura era" nem., h�Je é. Bastará, aIguém terã a coragem de pegar
como ptOl\r� rea.l, a'!'TlsC'<trmos ape- na 'esferogrãfIca e ,coIaborar con­
nas estas 1>erguntas: no'sco, pools que o Po!vo precisa de
, L' - Quem,é que-,come a melhor saber' querti 'é que mais 'come e
carne ti,,'� mai.or. qua.ntidade? 11:, mais ganha.
um pobre refÔ!'J'h'�Q da '1¡T<;lvi�ên-' De acordo.?

.

o 'maravilhoso
e internacional

I(en ilex®
o reveslimento texfurado
impermeável' e ,decorativo

'� ;\ s : .

." g�;��ntistR ,po�,� 15.:,��.n,��,;
"�AGÉNTÉ Nó ALGARvE.

' ., ,",' -

....

Vér.reiJ!o .,lluned

"
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ARMAÇÃO DE PERA • TELEFONE 55480

Q'uem" come ·.o,"mai,or'�quinhão
des bens de consumo neste País?

" ¡ •. �
,Faro, Abril de 1978

EmpfVgo··.•..• ·

ApartamentoNoteI nó 'Algarve, ' aêeita
P�tàs de e�ieg_o p�ta os

el6gú�t� 'lugares.:, :, '

�: Cozinheiros.. ' ..

,
- Empregadíbs de mesa.

'

r-::- Em,pregadps .
de

,

.balcão
pas'tela,da., ."

, _' ,'. ':"
Deve. ser' 'etl'vlado "; curricu­

lunF·vita:e: ·"pàr.� p: BI.p.�tta.do, n.O.
132, em Farü." ., oC ",,,

Precisa-se alugar em Monte
Gordo ou Vila Theal de Santo
AntóniD, um',apartamento com

3 .Ou 4 a,gsoal!hadas;' em troca
de putrü Blpartamen:to em Por­
timão, alcatifado e ,com 4 as­

soalhadas.
. Resposta'a este jDrnal. ao'
n.O 2342.

' "

• ••. ...... • , • � • J '_
'"'

.

Em ALB_UFEIRA, hoje, a Far­
mácia Atves de Sousa; e até quin-

,·ta-iieira, a Farmácia Piedade.

S�, 55'0-0, .de esdereclmente ,Em FARO, hoje, a Farmácía
!IF Hig_iene; amanhã; Graça Mira; do-

d S D mingo, Pereira Gago; segunda-reí-
O p em Tavira ra, Pontes Sequeira; terça, Baptis-

ta; quarta, Olivei-ra Bomba e quin­
ta-feira, Alexandre.
E;m LAGOS, hoje, a Farmácia'

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; do­
mingo, Lacobrigense ; segunda-fei­
ra, Silva; terça, Neves; quarta, Ri­
beiro Lopes e quinta-feira, Laco-
brigense. ,

Em LOULFJ, hoje, a Farrnácía
Pinto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; .segunda-feira, Ohagas:
terça, Pinheko; quarta, Pinto .e

quínta-õeíra, Avenída,
,',

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã, Ferro; domin­
go, Rocha; ,segunda-feira, Pacheco;
terça, Progresso; quarta, Olhanen-
se, e quínta-reíra; Ferro.

_

,

.' Em PORTIMÃO" hoje, a' Far­
mácia Olíveíra Furtado: amanhã,
Moderna: domínsro Rosa. Nunes'
segunda-feira, A� p a r o; , ,terça:
Dias; quarta, Central e quinta-o
-reíra, Olívelra Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farrnácía

Aboim; amanhã, Centrad: domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa; ter-'
ça, AbDim; quarta, Central e quin­
ta-feIra, mranco.
Em' VILA REAL DE SANTO,

ANTONIO, hoje, a Farmácia Car­
rUho; e até quinta-'.feira,' a Farrnã­
cia SUva.

, Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,
hoje, <�FeHcia»; amanhã, ,<<Desafio
à coragem»; domingo, «A médica
da Inspecção militar»,; terça_feira,
«Africa express»; quarta-iieira, «Os
'cinco· bandoleiro,s»; quinta-feira,
<�FOgD no sangu,e».
,Em LAGOS, nO' Teatro Cin'ema

Imp'ério, hoje, «'Fogo nO' sangue»;
amanhã, «Se di,spar,81s mato-te»;
domingg, <�Na'sce uma estrela»;
terça-feira" «Mulheres é comigo»;
'quarta-feira, «C a ç a perversa»;
quinta-fleira, «A última testemu­
nha».
,Em LOUL1!:, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã e domingo, «A'ero­

'pO'rto 77»; terça-feira, '«Pronto a

disparar»; quin ta-feira, <�NãD saias
da minha cama».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Odeio meu corpo»; amanhã,
e domingo, em matinée e soirée,
«Orca, a fúria dos mares»; segun7
da-feira, «Caras ou cruzes�; terça"
-feira, «Culpa'ClO' ou inocente»;
quarta-feira, «A alcova do bispo�;
'quInta-feira, «O casa'l».

æniente sob m e d i d a, em Em S. BARTOLOMEU DE Mlll'S­
observância à. pre8crição do SINIl1S,. �o Ci�e-Te8;trO' JDão <:!.e
médico e regula'l'merrte cDm,,·,_J)eus, hO'Je, «Chma g�rh; amanha,

, .:]..; b
.

ta' 'á «o.s, pirrutas do arqUIpélago»;' do-
provaUi:l.s �o sua .Orlen ' ç o. '

Em rupoio à ,Ema. Classe
Médica do Instituto Humber- ORTENCO:tD de Portugal, está meticulo- ,

samente preparadü para asse­

gurrur a execução escrupulosa
d:a:s suas prescrições.
ai> nossos Técnicos estão ao

vosso dispDr, faça pois a'sua

marcaçãü para. ser atendido
em: VlLA R!EiAL DE SANTO
ANTôNIO na Farmácia CAR­
MO, para'ü dia 16de Maio, to�
dó .O dia, em FARO na Far­

máciaBAlPTJlSTA, para o,dia
17 de Maio, todü o dia, na

QUkRTEIRA, na Farmácia
diD'S SERVIÇOS MÉDICO­
-SOCIAIS, no dia 18 de MaiD
de manhã, em LJOruLÉ, na

Farmácia'PINTO, paTa .O dia
18 de Màio de tarde ou em

�O'R�O, naFarmácia
ROSA NUNES, para Ü' d�a ;19
de Maio, tod.D o dia.

Agrupamento de Portimão
do (. N. E:
Sob a presidência do bispo do

Algarve, decorreu na igreja ma­

triz de Portimão a cerímónía da
promessa de novos elementos do

agrupamento desta cidade do C9r­
po Nacional de E'scutas (Escutis­
mo Católico Português). Após a

cerimónia houve uma festa de con­

fraternízação, com homenagem aos

fundadores do agrupamento, João
Andrade, João Reis 'e José Lou­
reilç6, sendo 'descerrada�uÍllja ·'p1a:câ' •. :
q'ue'dá os'seús nomes à «sala dos

'

chefes».

II

Vende-se
Barco tipo pes'C'a artesana}

com üitü metros de compri­
mento, equ�pado cüm mütor de
35HP.
Trata José Henrique Viegas

Rua Ministro Duarte Pa'checo,
34 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Em �ortimão, o grupo de
teatro (oetono José Perei­
ra estreou novo revisto
O grupo de teatro amador do

SporUng Glória ou Morte Porti­

mon-ense, que tem o nome dO' ma-,

logradO' Oaetano José Pereira, es­

treou um noiVO espetcáJculo «feito

pelo povo e para o pp'vo», com a

cO'média de André Brun «O, criado
do Tavares» -e a revi'sta, popular
«Jã tã tudo mara-fado», O'riginal de
A'1berHno Mendes, com textos de
Caetano José Pereira, Alves' Pe­
reira e JDão Pereira.

O espelctáculo manteve-se em ce­

na po'r alguns dias, com bastante

agrado da população.

(orrig�r OS defor­
moções dos pé.s
As deformações dos pés, por

ve:æs tãó pouco evidentæ po­
dem ser n.O entanto responsá­
veis pela extrema fadiga e in­
cómodo doLorosü das pernaG
e dos pés.' Elm 'especial nas

crianças, geram graves con­

sequênci-rus para .O seu desen­
volvimento normal e mailiS tar­

de, pelo Iseu agravamento são
responsáveis pür gra'VÍISs-imos
inconvenientes.
No entantü, podem ser cor­

rigidrus por palmilhas medici­
nais e calçado ortopédico in­
dividua:lizadD desde que CDn­

feecionados cor�cta e rigürü-

TelevisaD.
Algumas rubricas que poderá

ver no l.· Programa da R. T. P.:
,

Hoj-e, às 12,40 ho,ras, <<Escrava
Isaura»; 18,3'2, «O perIscópio»;
20,3:5, «0 casarãD»; 21,35, «O ca­

minhO' das estrelas».
Amanhã, às, 16,'5-5, Animação;

17,30, TV Jaz - Festl-val Cascais
77; 19,55, «Marco Visconti»; 22,50,
(sábado especial), «A fúria das
'armas».

'Domingo, às 13,10 horas, '«Ilh'as !

perdIdas»; 14,15, Euro'V1são - au­

tomobiHsmo»; 14,45, TV rural;
17,45, A IOlj1a do mestre André;
20,30, «Os marretas»; 22,05, «No­
vas histórias dos Bellamy».,

Cinemas

Trata contaibilidàde mecá:­

hiiada" comprrus e vendas ..
Paissapürtes, ·folhas de' fé

riaG, impostos diversos, trans,­
ferência de autümóveis € 'ótí�
tros.

'

Venda de andares.
. Seguros em todQs os rç¡.:,mos.
Organização, de . prooessos,

etc., etc.
Serviço organizado � de re­

cülha 'de esc-rita até FIara.
"

.

Vende máquinas de calculai­
e ,registadoras electróñic8J¡:l,
marca FIRST.
Contacte-Iios. '

Temos sempre'. um serviçD
plaTa si!... . � .

Rua Combatentes' da- Gran�
de Guerra, 24 -Vila" Rea.l1."�e
Sa;ntD Ántónio. ,,�.' .:.. "

, ',,__
._ , • �"•.• ¡ .. __ ..... I

,':;,¡,(;'t,
:-� "

_'.

mingo, «A viagem dos malditos».
',Em .sILVES, no Cine-Teatro Sil­

'vense, hoje, «O mecânico»: arna­

nhã, «Baía sangrenta»; do-mingo,
em matínée e soírée, «O corsário
negro»; terça-reíra, «Coronel agen­
"'te ElI?g.retQ??; quínta-reíra, «A rapa-
riga: da casa isolada».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no' Cine-Foz, amanhã,
«Ulzana, o perseguido»; domingo,
«IE, tudo o vento levou»; terça-relea,
«o.s parasitas da mor-tes ; quinta­
-reíra, <�2001 odisseia' âo espaço»,

Necrologia
D. Maria da Saúde Pessanha

Segura da Cruz

Em Vila Real de Santo António,
de onde 'era natural, faleceu a sr.'
D. Maria: da 'Saúde' Pessanha : Se­
gura da Cruz, de 68 anos, que deixa
viúvo o st. Francisco Humberto
Solá da Cruz. Era mãe 'das sr." D.
Maria José Segura. da Cruz Ruivo,
D. Maria Luísa "Segura da Cruz de
Sousa Freitas'e D. Maria da Saúde
Seguia' da Cruz Burnett Lapido;
.sogra vdos srs. dr.: Vítor 'dá Silva
Ruivo, 'Jo;sé Manuel Monteiro de
Sousa ,Freitas e Luís Filipe cor­
reia 'Burnett Lapido; avó dos me­

ninos ;Maria Irene da Cruz Ruiv-o
e RuI Pedro da Cruz Ruívo: irmã
de António Pessánha 'Segura (jã
falecido) ; cunhada das sr.OO' n.
Irene Reganha Péreira Segura, n.
Maria 'Luísa .golã da Cruz :Ramos,
casada com o ,sr.' João 'Francisco
Ra,mos, 'sr. ,Manuel So-lã da Cruz,
'ca'sado com a ,sr." D. Ermelinda
Guerreiro Solá da Cruz e tia dos
srs. Ant6niO' JosÉ\ e LUís' Manuel

ARMAÇÃO DE PÊRA

I\GRADECIMEN'l'O
, �. "

'"', -,

Barbosa s.egu;�.
O funera;;l constítuíu -sentídæ ma­

nifestação de pesar.

Rosendo Gomes
Faleceu em Lagos, o er. Rosen­

do José Maria Gomes de 89 anos,
viúvo, tenente reformado do Exér­
clto.
-

O 'extinto foi durante multos anos

presidente da sub-agência da Liga
dO'S Combatentes, pre,stando',serviço
de valía a quantos necessítaram
dos eeus préstimos e ouídando do
talhão próprio .existente no cemité­
rio de Lagos.

António Alistão Teles 'Moniz
Corte Real

Em Albufeira, onde hã largos
anos residia, e era bastante conhe­
cido e conceituado, faleceu o sr.
António Alistão TeIes Moniz Corte
Real, de 91 anos, viúvo, chefe de
Secretaria Judícíal.

D. Maria da Enearn�ç!io Di�
'Faleceu em Faro, onde há 'mui­

tos anos resídía, a sr." D. Maria da'
Encarnação Dias, de 84 alios, na­
tural de Monehíque, viúva de José
António Avelar.' Muito estimada
pelas 'suas' qualidades, era mãe do
sr. José Antónío ,Dias· de Avel3JÍ­
guia intérprete da Agêncía de Via�
gens EVA e irmã das sr.s D. Mar­
garida das Mereé,s Gingeira Dias,
e D, Celeste da Glória Gingel-ra
Dias. ' ",

O funeral, que constítuíu sentí­
da manifesbaç.ão de pesar efectuou­
-se par'a o cemitério de Monchique.
Às famílias 'enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidO's pêsa­
mes.

lolas
De 22 de Abril a 2 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TR'AINEIRAS:
Pérola dO' Guadiana .

Aurora Maria
SuI.
Flor do Sul.
Lestia .

Biscaia

CaJjú

296100$00
61000$00
52850$00
33800$00
20800$00
10190$00
9300$00

,.,MARIA PAULA SANTOS
RAMALHO ORTIGÃO
'.ZEFEIUNO PE,REmA

Sua família agradec� muito re­
caÍÜ1écidafuente a ,todos 'quantos,
de qualquer forma, lhes manifes­
taràm o seu pesar, especialmente
áqueles que' por desconhecimento
de endereços o não podem fazer
pessoalmente ..

Total, 484040$00

Atenção FEIRANTES
REPRESENTAÇõES R. R.,

Gerência de Armandü M.
Rosete -"- Rua Nova dü DelS­

terro, n.O 7_1.° - Lisboa -
Telefone .57361.
ARMAZÉM DE RID'VENlDA

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos dü momento. É Só tele­
fonar e enviamos no mesmo

dia.

De 21 a 24 de Abril

OLHAO

TRAINEIFMS: ,

Pérola Algarvia, .',
Lilberta

'

,Mecrim, .' .

NOVil Sr.' Pi'edade
Est'rela do Sul. ,",'
Nova Clarinha. .

Conserveira .

Infante

257000$00
1288DO$OO
91300$00
90200$00
83600$00
68400$00
56900$00
52750$00
52200$00
,51000$00
49400$00
40700$00
33660$00

.

33500$00
17400$00
12700$00

�r¡'sa .

Audaz .'
Prateada.

Cajú' ... '!.
"

Dla;mante '.' . ,'\ "

Cidade de Benguela .

24 de AbrH .' .

Oosta Azul .

Total 1119510$00

Rocha Paulo
Médico

Especialista em Pediatria
do Hüspital, de Santa Maria.

U>nsultas todos .Os dias a

partir das 15,30 �a T,rav. qrus...

tUho, 12-1.° Esq. - Farü.

Mareações pelo telef. 23738.

: ,
I
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SA1AS�IRMAOS &,-CTA."LÓ��
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"

'

Casa tundac;f.a,em .928 .
'

,
,

, O LH:AO PORTUGAL



5;-5-i73

Conclusões do Encontro ,tializado e,m. ,Porti'n1ã:o Vltimas' de aeicJéntes
.

" !, .�, ;."" .
. . de viação

en,lre 08 re8�on8óveis ,�08 Municí�ios e �08, �om�eir&fd3"AI�orve �æ:):fF;:':o:��E,:::
,

I i de 37 anos, morador no Vale das
rOo/fIIClws'ãJo' dia i· págimo.)' realizada. O com. Serta e Moura ¡tema o com. Ríbeíro e os presiden- Rãs, daquele concelho, colheu o .sr..

.

:a:lu'Cliu à quase totaã falta de' inf�:- Ites das Oâmaras de Portimão e La- José .Alcaria Renda, de 5'8 anos,
da 1<'ederação e do Comando Ope- 'mação existente nos nossos notéis rgoa. .: .rnorador no local da ocorrência, que
racional' dos�BoÍnbêiros do Algar- .quanto a, saídas de emergência e ; Protecção' a _viúvas ,e' órfãos de :vIri? afalecer no hospítaã de Faro.
ve, explanararn o tema, chamando lsínaís de alarme, ao contrário do bombeiros mortos em servíço: gs- '� Colhido em Vila Nova de Ca­
a atenção das Câmar.as de. Lagoa, .que se ver�ica no estrangeiro, � Iclare,ciI�'en:to e Intervenções li?,g' "ceia, onde resídía, chegou mortoVÚa db Blspo, castro Marírne AI- ,aos gravf,ss�mo:s .pml?'lemas que daí ¡com. Sérg'ío e Serra :e' �oura, _que' ao hospita:l de Faro o sr. Joaquim,coutím para o mesmo. O presiden- :pode� advir, In'CIUSlvam_epte para ,prometeu {) melhor !!-p.OlO da Llg�. José Gonçalves,'d'e 26 anos, solteiro, .

te .dç¡. Oâmâra de Lagoa propôs-se ! o turismo. iRef.er�u também ?- ,:all�. ¡' Pagamento de: 'S�rvlç'Os requisi- natural da Moita do Ribatejo.
'

distribuir pelas três Corporações' ! tagem de -se estabelecer períodíea- tados aOls Bombeiros em concelhos .

.

.

--

,

mais :próxim8!s. e de que recebe' Imente um dia ou sema!l;apara;vi-, .sem Corporaçções: '0 com. Sárgid
- '�Ol colhido .no lugar da Te-

prestimoso 'serviço, o subsidio que -sítas de' Crianças �o�. quartéis de :pedi:u às Câmaras dos concelhos :x�guelm (A}bu�elra), por umoau­
venha a eonseguír. i·

'bombeiros, onde, através de projec- i sem Corporações de Bombeiros' que' t�m6vel conduzido pelo .sr. 1. te-

Apreciação conjunta de projectos i ção de fiÍmes, e outros meios, po- � se .ínteressassem pelo pagamento' n�nt�. da ,Armada Joaquim Gom�s,
de obras pelos técnlcos das Oãma-' !deriamapren�er a evitar íncêndíos. ,às mesmas dos serviços que requí- 'elom�io"Jre�;�dodservT} n-; De,ras .e Corporações, Para; se evita- Informação, pelas Câmaras de .sítavam, Interveio o presidente da' rgaFçao adI' ¿�a alqTue a VIMa, o

e
�

sítuações 'de' posterior dífícil ',H. - .:
-

é
.

Ví] 'R' 1 d Câm d . n,¡.·· .sr. ' ernan o lVLanue· .orres ar-.r m ';:) , ,.
'

I 'u :Portlmao,· .Loul.e 1 a ,ea e: ara e Lagos, prometendo o "tin d. 19 'an' , d,
'

Val"solução: Registaram-se interven- � Santo António) do ponte ero que se ¡ melhor .apoío. .

'

,
.' ;'

s,.e os, mora or em e

ções do's' com: Caseada, 'Dionísio. ; encontra a atribuição de .i,una es- I Oonveníêncía de dotær 'as ambu-- ld� Sebre�! do mesmo conge��0, que
Ribeiro, ,de Tav1ta"e dos represen."

!

cada Magirus prometida às res- !râncias dGS bombeiros com maêerral cl1e�o'!1 ja m.o'rto, ao ho'sp,�tal,
..
de; '" ...- ....--_...,¡ .....__....;� ....---,,--

t· t d, CA
.. ,'" F Ta!' .' .,

-

." .,' ..' "
.

.

. ·,maro Ao que parece O Maz-tíns
�n es as

.

amaras ue
.

aro, -

pectívas Corporações: Jnterveío , o, ide pI:lme.¡ros socorros: IntervIeram", '

... "

'b 'd t da' . -, . ,.' '

.

. ,I
vlra,Monchlquee,Lagos,expondo presidentedaOâmara'\iePortimão locom.,·Sérgioe.odr.'Matos que,ten�paradona, erma,a.€;sra

C" t··
"

R d"
,"'W

as

.'Vànfagens.'d.e�
os Prb.�eCtos de' ,dizendo não ter pr��E}nte, de mo� 'disse 'aguardar que as COlrpor�çõ,é's> ,a b1Clcleta em qtue .selu:�u p�ra

. "

ar' a s a' e' a' cç.a OJ'obrliis 'serem apreci8.Üos er_n: comum ,menta o ponto em que se encontra fornecessem os dad(:}s que o SNA' cçmver,sar com ou ro ln IVI �,' a- .

,

.

.

.,

.'

l· O'â�'" , B b"
.

, a's!
,. .' ... '.

.
l' ..' .'. ... zendo-o de mOdo q.ue daria Gngem ,,,' ,

pe'1I;s '. __ :u�a�as . .;_e r o_m, �lr:OS, .': : o a'ssunto., " ) _ ;sobC}t�ra para 's'e dar seguuxl'entQ 'a' il r' colhido. '.
" '. ,'"

"

quaIS p<;>r .v'ezes ,sao cpa�a,l:l�s. a as-; Câmara de descompressao para 'ao assunto. " ,e" '. '
.

. .
,

(Oonclusão 'da úDtiima páginil) o unico que julgamos relevante e I
�!nar a hc�n�a de ha):)ltabll!d8Jde, ,os Bombeiros do Algarve: o· chef'e .:. ,- Ae cIrcular numa bICIcleta a esclarecedor' para os 'leüo-re,s:
Jã como eçhflCto cpnstruído e" de.s- 'Lúcio Alves, <le Vila Real de San- A DEFICIENTE ASSISTÊNCIA pedal e� Poço �e Alm�nsil, o sr. oonstitu.ida parr todas 00 e'I'fI.presas 1

te,m,odo, enconotram-:s.e. pera,nt.eJ'ac-,.. ',to AntónJ.'·o., �enoYou o pe·dl·do". a' 00- 'A. GRA'VIDAS ' ,Fi,orenclO. An.'tóruo Perel:ra, d,e. 5,2 h t l
.

lh 6
«Os ,serviçoos Munii{;'ÍpaUzados não

t
'

d' F f d
•.

an 1 dm c um uto (WeI
: () e ¡¡¡ras do conce Q. e nem s' .

fixaram qualquer taxa' da água. E·ios cons�ma ,os. ' al ,;�e. e:r:l, 8: a ; missão Regional de, Turismo e ao .,

-' .. :?S, "co �
�

om .,

.. a. ,m; O autódromo deve ser construído'
vantagem de. os BQ'mbelro's 'serem !SNA, de u,m� câmara de .de's;com-

E:scuta-rãdio no Algarve, anteÍ? a' gylado.pela 'sr .. D. Doml�iha,Marla na Orada, ter 5000 metros de com�' da.comtpetê/né:ia da Asse-»ubleia.'Mu-

se.I?pre prevIamen�e. consultados, 'pressão que permita ,a;tender 'even- ! eargó da 'GNR: O com.; Ribeiro dis-, Se1;J,astlao de. Brito, .

resl'dente em primen<to e 50 de' lÚ¡"fJura, 'deViaac
nicipal, entretanto" já convQ9ada,

pOl'S, quando ,os proJect�s, pe:la sua ,tuai,s stni!strados entre O'S muito's· "se ter existido um excelente serVi- ,.Faro..0 desdItoso :clclista morreu, mente a8faltado. Tera, 250000 me- fixar às taxas m,wnticilpais, .entre.·

�iIrlensão ou problema¡¡,gu_.e ,se Ih�,s �que no Ver�@ se dedi,eam, na Pro- ,ÇO de 'escuta-rád.io; àtravés da a camInho 'Cla hosp1Jta'l. tros quadrado-s e se cada metro
elas as novas tarifas da água»,.

'

llguem, 'esteJam fora do ,alcaI;lce :vincia" à prática do mergulho amaC GNR, que permitia umà quase to� ;, - Por despoiste de um tractor, IYUstar 1000$00, IYUlttará 250000
das Corporações, po.derrt ·esta:s, r�-, dor. O dr� Matos disse ter· o SNA ,tal cobertura.de aeidentes·na:l?ro� virou�se o reboque que Unha atI'e- I como'S."

.

corr::r a�s SeI1V!çp,� próprios, da Ins- ¡feito p�r.guntas às cásas da espe-
,vincia. Que o processo',sobre -o às-. lado; ifiaIecendo ..sob a est,rutura o,: Ao lO'YI.go do ootÓ'dromo,é do lado

p�cça? de �nçendlOs.da . Z'ona.. ¡ c�al�dade
,

e "solicitado um. parecer
I sunto ,estava encerrado mas fora' 'sr. António Joaquim 'Falista, de· 73' :de forra, serão vendídó's 250 talhões

!3eg1}ro, pe,l? .menos ,có�tr!l- ter- 'do Centro de Actividades Su�aquã- :��:�epr��:er c��.;a.��a �:�pt:itadep'á!.'�. ¡a;n�!l, llc_atural de �il;rmelete �M()1J:� ,de .500 m2 ,a 500 cOil).to's' cada, o

0e,lros, a cobZ:lr .pela::;¡ .câ.maras, de i tiCais. Também ,se tentara que a "cp,iqne), onde reSIdIa. O amdente que' fotá,lizàrá 250,OO_O' contos; ou

to.dojl os'veicli�b,g d8!s Oorporações:, 'câmara exIstente no Alf'eite 'fun- ltiva. quanto ao .mesmo. ,deu"se no Barranco da Cruz, do :seja a importti.ndia gasta.
.

O com. ,Ca,scada di,sse sel' um pe- 'cionæsse a tempo intei,ro, para o-
Assistência ii ,sinistrados e grJh mesmo ,concelho. Oada edifíciO- á colnsúiÚr, t�á;

sa�o ep,ea.rgo para -a.s Corporações ¡q�ue. os ,sinistradbs, seguiriam de ,vidas nos hospitals: O com. Dio-"
_ Uma motoreta guiada' pelo sr.� no 'T'és-ito,:"ohão, -S.t.wnà!s,' expç¡sitorres... t ,nisio di'sse verificar-se entre�os hos- .

o 'seguro '-Ias sua� VIa uras.que" no" J'avião ou helicóptero para Lisboa. Martinho Mürta Coelho, atropelO1) de industriais pottwg.ueses e estran'�
caso 4e Lago's, ahng� 69. contoIs por 'Constava que a Torralta tinha uma :pitais um empurrar de parturientes ,em: 'Santa" Bárbara de' Nexe o sr. qeiros. Nos ándares

. .scg'li.intes, re-, S'r .. dir_eotor;
,

.ahg�,\ O p���¡'�e�t� <l.a�rCâ1l)aT� <;le, câmara e ,convinha ,saber se-:estava' :q�:e_,nã.o ,oferece ��.�f�imo de
..
�co�� Ant6n10 .,Rodrigues Coelho, de 86 ¡""'¡,dências balneares. Para, '08 edifí,- ! ""(

Monchique,. ,.lem.b_FoU ,que.�N> C.â]l1'a, 'd,isponívél. O chef,:e Lúc.io .esclareceu· dlçoes, nem? 'esta._.s, nem. a.os ililh.o.s. anos, viúvo, trabalhador, ali. re¡oj- oos serão promovidos conlYUr"os de
.Moro' na Rua B(Jff'ão. do" RiDo' Zê- :

F d d O dr Matos referm que osdoentes' ..,
,zere. em Vila R.eal d,6'Santo" Antó�r� 'e, ¡¡¡,' ,e. eraçaopo� _e)naI? arrall-. I que a câmara da To'r-ralta e,stav-a', . : .� .' .', _,

.'..', Idente que faleceu devido, ao aCi" '<::0 melhor 'jdriIim». ." .'
v

car. par:a �l11_s�guro,,'eqnJ�-to de
lem Trói?-,' p,erto de Setúbal e ·que

,de ortopedIa não 'sao como os oU-' "dente' "

. No lado de'fora OJo autódromo,' :nio,e embora tendo a,dmiraçã? p�-
to<ta,s as. vl;atllra.ª de �ombelros do ¡corria grave risco a vida dO's'sinis- ,tros e 'só para aqueles não chegam,: ,:...

'

..
, :serãó conStruídos pavi;UiÕes d;espor� 'las pessoas que g�'8tam de ant111f'l8,

Al8"arve. �ntervl.er� também os trados que ;no transporte fossem
,dois hospitais de :Faro. Qti-e hã fal-' """"*'=- tivos� cámpos' de ténis, 'camfpos, de- :d� '�oiJ4s as espéCIes, e bem- ,as�tm>

com._ SérgIO e DlOníS�O, e:sclarec�n- laeima do ní'v:el do mar. O d'!'. Ma- :ta de unidades para cobrirem 'BiS."
.' ....

JORNA-L
. .DO ALGARiVE :golfe, oficinas, arrecadações, etc'., :drd�am parte do 800 te'I'YI.qJo l�e '

do o com. Serra e Moura que, a 'tj)'s .prGipôs a' próxima 'rea,liza,çã.o, lurgênci'as
na ,especialidade. 'O che-l' i

No autódromo da Orada dever.ão ·a desporto$ e passate'I'YI.qJosj, ma_'18

Liga tem uma comissão 'a elabo'rar �de um -encontro entre o chefe Liú- ,f'e Munhós, de'Vila Real de Santo: ; N.O 1102 - 5-5-078 :efectuar-se todo o. ano; corriíJ;as ',e' ]oil. menos, ú�eis,_ c0'ilU! Sej'á ,a crjg.-',
Uql. projecto nesse ¡sentido, o qual. 'cio, o arq." Albuquerque, é 'outros António perguntou para que ser-,:.' ,campeo'lUltooS de todos 08 ilesportos: , :çæo de a_ves? nao p08_so, detxar:,·de,
vai ser po�t? 'ac: Governo. técnicos, para. aprofundamento ,da

y;irla a Maternidade 'existenue"na "'TRIDUNAL JUDICIAL 'DA ,automóve.is, Oá:r:te-reB,'motos, r11oto- :lqmænt,ar � que. Bee esta � PlfSSaT,
"Compartlc�paça9· para a.._.perma- assunto' Interveio a'md-a (') com. do �e��:a����� ��la��:�entes têm ,COM.'A,ROA DE DA,GOS "

,rizada$, b.iaW�etas, etc.; concurso's:' :nesta. localidade c.o,!",.o, crw.çaq_, de
nê.ncia no.A��arve de umin�t,rutor :porto d� FarO'.

.

." �de ba_niJ;o;s filaNYIJOOicas, grupos f01-. )pom008.
, '. -." ,.. '

..
'

,
do B. S. B.: Referiu-se- haver pro-

, Hipótese de
.. ¡frequência, pelos F.l:ip?tese ,de assistê.ncia j\u:ídica CM'I'ico's, mastro-s regionais, -carres ¡ f!6 '/'I:?, an!a � moro: eX'lt�;tem:

blemas de ocupação dertem.pos.'d.o,s, 'Bombeiros. do :Alga.'rve,· ,.de' urn Cur-
às Oorporações de Bombeiro�:, O fA"·"n�.U'in'."-C;·".·'J·O"··; � 'alegóri.cæ e-oàri1:avalesdos' marJ·o�· ,dq-tS p.om.bat�, qwaJ deles. o- maJor,!"

d t di. I com. -8él1gio apresentou '.0' assunto, o, ,',. :,. .' ,....... •

t'" , ' ,..,� ,

,

coman os, .que se pre e� 'a a lVla!'..
so de Limitação 'd� Av'àTias: o 'che- retes, marionetes, œlé,m' de 'p'l'eei.s-" .!cuJo� proprt� ,artoB tf!P;0'lYl:'!'YI', 'c�:--

com ¿¡.�ctu�ção qe um,l,nst�tor. O ife Lúcio di'ssehaY�r,in:scrito¡:¡"para aludi��o à falt;:t de.�po�o q?e ps.;;: .

'"
.-.._. .

¡soes relig'i08as) marcña:s popula�e8}' ,tamente, os �convententes' �1'4e�qs:
CO'l;tl.: rSerrft e M01i:ra .s1_1ger.m', que la, frequência de lim de�tes cursos,

: bombeiros· encontra.,m Junto das ,au�" 1. � PUi13rL-TOAÇÃO feirM pO'fYI�1ares, agro�p:eouáriá,� e,' mes�� prOrVpcam O: quf.'I!!- 1!':ve nas';
a, F.eq�rl1�ao) prOVlqenc�asse. 'P!l-r:a� !em que os 'bombeiros algarvios êS- torida:de� lÜ'c_ais .•�m cas..?� eIll: que" ,r l __ ,.1) " '::, ". .' :indy,strjais,·-etc_" "" ,,' .¡,.,J ¿L \'. W!i0inrrJ,W;a�e8. Ifa�ta dtzer�se� que�,

.

criar:.fIl0J?�}Qres 'l>ara.as ¡¡scola's d�s" "tíj;o interess¡¡;dols,' lin'afJ não: se saber'
lhes aSSIste .u�.telFa ra�aç. O,,.; �o�'. I' �¡ ". • •.. "

d 't .. ¡ Não precisará. dizer-mais para�sê ¡ta-nt'O" a s�g,natarm como. l1;s resl- ,

Cot',PQra¡\lo��, O .pl'eSl�ente da. Oâ-:-; 'o )notivo da suàsu.��n-são. O com. ,Serra, ,e .MQU�a�.,di�se ,que. a. Ljg_a..:: '�' � ���O �Ju�� . de. J?i,.;rel�.?; , e�,�, ::;cilcu"iar os 'm.¡¡,llUires ·de fÔT�êiro�r ,¡tc�n�es'p'�,8'soas:-i:¡ue�q�i·,:J�a?itary..; .f?s",' ':'
mara;de" �oncl:llque ?�SS\l que ,se o :do po,rtto del F8!¡;q prometeu es-

tem a dlspo�lçao .das _Corpora�o/es -

¡Comarca, 'Ira Âcç:ao de 'Des. :portwgu'êses �e'�é8/!f.ootieír'()8.i yazen'.' Itao a l�var' as,sua� roupas vl!rw.s­
Governo paga a ;mUltos ,r_n:o�itores 'clarecer o assunto.',

' ,O'S ,�eus s�rv!ços 3�rf:d1eos, devldfl'�
. ,:',.:' :. ,:...... Ú "i

.

S �'do abarr.otar,todQi' o 'ano' os·haféis; ¡VEi-:es '[for, 'd�,.:!ft�O' talando; jáH�?:
desJ?ortt:vo�, poderia pagàr � �ai's . Necessi'Clade deú� ef'ectivo apoio

menue as.sl,stldo,s. .

., "C ,:' !!p�J:O'fP'enden}e..�a mea, .ec fJensi5es;;:'iIl6staurwnÆes; bares e tódo' ;ohao' dos 9'Jk�ntats, pareae,s, er,v:_:,�
Utn, J?ar� mstruçã.o d':. :Sombelros.' ,¡ls praia,s nà 'épbeq, 'ba'mear: O che- . Nec�sSld::4,e de dotar o�"bombel-. 'Çã0 . dest'eÇ TrIbunal mOV'ld¡¡t:p comércio lo'cal.

.

;dros das Janelas que os «�ru:Ir:n- )

Que 'æ LIga .poderla �or o a(:Jsunto ife Lúcio 8Jpelou das Câmaras para
ros algarvIOS de uma VIatura ,d\l :", ,,'

.

..

_ A' , ,', .. - .. "Í j' --', sioos animalzinhós»' sUjam!' .�,

,

.

n? 'seur'Próxll;�Q Congrer:¡so. O pr�e- que não vissem D8!S prai8!s ap'enas desgnc'¡¡.roera_ção:,. ,F9i posta �9s' ¡p'e�'9r A"UtOl" C�1ll'ara.�U1?.l'Clp'�: 1 AZbr-feirâ, 5_ dfJ A,briZ de 1_9� 8 : Pàilo os éYuirtM espaços
-

que exit-;
,s�dente da' C!1.I?�r!1 .de 'Por,timao

uma fonte de receita; mws também prese�te-s a vant.agem. de as ,Cf¡r- 'de Lago.s' .contra a "Ré F¡rmá
' .

.,
'

.
item nesta vila�para tai8 passatem-

pe�guntou que ImCla�1Vas'os. B0llJ-- 'uma necessidade'.de investimento,
'poraçoes algarvlq,s d�spovem 'Cle :.. .

h. L' "t'd'
J. �. Rita pos, não seria 'demais o'ha'Í11;Clir (U¡,Ui'i

b.JllrOS pr..op�nham, para _q1.l� as Ca7,' : com os bombeiros 'em prev'enção
uma viatura de desencarceração, Byers .& Beao y, il.'ml ru a,

j
, ... , � la atenção das ;;aute,ridiulf;8 ico:mpe-:

rna-ras ps aJude� a, an-?"anar Êun- eFectiva, meios,de;acessó em con- f�ee -à� conUnuas .chamadas -c}e<9,ue<: )cóm'lsedena Luz Concelho de

';','(10 pr'erO ".a, �gUa ,'e,m"" ,[ag�'�> !tente� para tal..a-ssu:nto qíte,i,par6- .

dos, O corn:- Diomsio. esclare?e�l' ldições e po,stos de .socorro das Câ-
sao dbJ,ecto;- espeClalmente nos ·me-, :',' . 'd" 'T'

,"

� U O a' 'cenae, iñólénsiV'o, Gfia bá.8tantes "ar- e .

qu� O C?o:n�esso da,Guarda.prmbl-. 'maras, que não exi,stem. Regista- ses?e 'Verão. ,'lLa:gO's, :representa a por 1- Irélias e'perdaÆ de te'inlpo,a quem'
r¡!(),nedltórlQ? <e .o's. BombeIroS d? 'ram-sé intervenções do.s presiden- ! _Viaturas ,com. de�tino a C9r.p�ra" - mothy Macquen, res1dente em A pro'pósito da.local. çom o tít].llo l(ta_l cotyto 08 ?:àp,riet�rio'8 dos:po�\"'_
Al-garve� respelta_vam 'essa proi�l- 'tes d8!s Câmaras" 'Cle Lagos; porti-

çoes de Bombelro,s. Deu-se conhe-
..

-

H '1
.

d
'

:<�O preço da ãgtia em 'Lagos», in- 'bmsJ, n(3cesstta-de, t-ra'balhari e·nao}
ção, Que as'receltas d,e festas ,�ao mão e -Alhufeira e dô �capitão tio ;f!m�nt� à� Corporações da exLs- Pa-rtelncerta da oan a, com

'serta na'secçã? «Memorand'o Sema-, ¡lpoae p'erder todo.o $eu tempo,:s6 aJ

gota de âg-q,a no mil-r das c�rên�las !porto d Faro, que apeiou par-a a .

nma 'e V1at�ras u:�das, do lll�ér- a úJtima residência conhecida :nal», re.cebemo,s· do presidente q,a la.var roupa e a lí'I'YI.qJar os, quintais'"
qo'� bombeJro:s. _o _çom. CarOllmo, ¡necessidade de mais nadadores-sal-

;CltO, no depósIto milltar de Belro- �a Luz, área desta Comarca, iOâtnàrà d'e LagO's 'i.Ilnâ'�éarta, da. ,e ;pareites!' ,.' L n4 • '. .

de. Aljezur,. dIsse nao deverem ser
vadores em'todas- as 'zmiits bàlnea- ;las, as q?�¡'spoderiam serpor aque- ,qual,só'pubHcarrws üm'parâJgrafo, ) ;Aqúi fica o aviso" (3speran4P: não:

fe�tas mamf�stações para Ü'sbom-
res a.lgaI"Vias, não banheiros, que :l8JS reqmsItadas. é este Rê citada na peSisoa dO': '. o .', ,"

'

,ser ,.necessário terrq'lletreife_rir ou-

pell.'os se to.rnarem .nota.d.os.. ,E,st�s 'são 'profl'ssl"onal',s, �,'a',s o,.;tr�s, vo-
I No âmbito d'a$ informaçõ'es, com

I' t t'
1 !tr� reclamações sobte, g. me�'@O

_ u. �

qu 1 í t b Ih ,�e.,U leg'a} rPinre
.. se.TI an e, p,ara '

tla�1,ltam no. campo da utllldade p�- "luntários. AludiiJ. a um recente cur-:
e ,se .'cop;cu ram os 'ra a o-s, o I" �J::' t O J¡ORNAL DO' ALGARVE :assunto., o que se'J'i¡;¡ para lamert ,ar,

bl'lCa � co�o ta:1 _devem: 'ser ,?'OnSI"" ;80, anunciado' pela Capitania do
¡co.m. O�seada p,ergun:tou ao Qr. M�- C€lInp'are'cer pl9S:soalmente, 11:0 :vende-se em Albufclr'a' no esta- ieiinda mais.

.

';!
.

d�rado.s ,e apOl,ad�s .. Int��vlera:m Porto de 'Faro, que ap,eilaS regista- !�os �u�s tin�m :id� o� ;�sullta- ,Tribunal Judiciail da Comarca ,belecimento do Sr. Jqão dll'Veiga.
'. '

M. B.l\{.·

al;r;l�a o. cºm., SerglO, EmlllC? .San- ra vinte inscl'iç6El's, o que conside�-
! os' a ampa a o erao- ,an-,

__
,
__

o

,fJ
._"_,,_._.�

tos,.dos Volun�ãrtos �e Faro, dr.
rav'a pouco. Interveio. também o

'çada pelo. SNA. b dr. Matos r-es� _de La:gos, no dia dois dO' pró- ,

Matos, do :SerVIço NaclO.naI de Am- ·dr. Matos, '.sugerl·n"'o q,ue .se· p,edl's- !, pondeu que tiv:era asp'éctos posIti� , A

h 1 d
' ' ..,

1 '
'

\ ',. \.'
..

F
-

,

u t d' 'd d ,.y,imo mes de Junia, pe'as ez

C",,· ·M·
¡ • '.

'I" d'
.

bulâncl.as;o.presl:denteda�âmara seaoInstitutode,Socorrosa Nãu- 'vos, esanoconvenClO e,q'ue·o.p- am'ara' unlclpa' e 'arode TaVIra e o governador CIvil, que fragas que o.S 'concessionârio-s das
i SNA iria fal'ler algo com v1sta ao ',etrÍnta horas, à tentativa de:

"

., .. ,� ..
r ,'••••. , ,

: ... ,'. '.. ': •• ;' .'l,!..
.

': '

j",'
;

<;Iisse deverem -asC�mar:as c):J.a,mil;r, zonas de praiá tivessem uma rede ¡V:erão .de 19178, tah1lez em moldes 'cO'nciliação,' ordenada n�s, refe- . -
.. " u

J?�l'a ? problemil; � atenção do. Ml- 'de rádio que�facilit8!sse pedidos de
,diferentes e ,com um diãlo-go a ,

-

_ ¡ .. ¡ ..'. r"·

iIllstérlOMda.�dí�lmstir�ção Intern;a; soco'rI'O-s. :temdPoã·e horas P�ra.d,sab� o q�eb"i'l�e ridO's;a.utos, au [azer-se repre� A,··V··I-.S·..0.·.· ,;:','·,2'·-1-t,"'.. a· ...

q)1e os um,c PlOS'V VIam num SlS-
. 'A' . A

. "'. ,po, 'er consegUir e ulspom .'. -1-
.

�,.
tema de Bisfixta to.tal,. depois veio' ;¡;��er_t'ere�cla da,s C��arBis Junto ! dadoes.

. sentar pO'r p�O'curadO'r cO'm po� .

1
.um princípio de descentralização do Mlmst-érlO da kdmlmst�açao I�- FOi lida uma mensagem de cum� deres especiais ¡para transigir" J',O'AQUIM T :0·IDE'S BET.,CH'�

.rOR,'
'

ad,ministratIva, mas enqua,nto a lei terna, para que os subsídlOB dest�- 'prim,entos do anti-go com. da Cor-" ,

'I
.u t¡;-. " Lf ..

,
Pr€lslidente da Câmara

41)113 finança's :locais não ,surgir, não .nados às. Co:po;rll;.ções t�n:h:am .mals :poração de Portimão, Val-ad.ares e, ainda' para contestar, que-
I Municipal do Concelho ,de ,Faro.

pod¡;l exigir-se m.uito, face à esP,àr- rãplda dlstrlbmçao: FOl refendo.o ,Pacheco. rendO', no prazo de CiNOO ' í

tilhação das Câmaras num 'sistema largo espa�o �e_tempo qu� �edela '0 presidente da Oâmara de Lac DIAS, fiud.aa. d.ilação dO's Êdi-' 'TI.�na -pú.bl,ic,.o;'de iha�rn�nia:com a �:libe.raçã? rbümada e�:que ainda ;não foi ultrapa:ssado. entre 8: atrlbwçao d� aubSldlOS aos goa perguntou se ,seria ali _possí-
t ..

+_, d d 't d OR'
I'Ieumão ordmana desta Camara Mumclpal: reahza-da no dla

pesp'esas com O' ,sector florestal: ·B0ll!'belrose a !lua 'efectl'\;a entre-
\ vel um:a reunião pública comoavi,so , os' a couu.,r a a a a oC _. .,

.. ;
.

. .

O Co,m. lV,I:Qnteirq, ,de M�nchique, de- ga as C<i}rporaçoes. Inter-v-l'eram no prévio à, população, com vista. a ,cili�<1ão, no oCruso daquela, se. : 18� do corI'lente, que se encontta a,?erfu, conc].iÍiSo públiCiOI' nO'
sep,volveu p terna e r�eriu' â neces- 'informâ-la das vantagens da cria- '!l:

d 30 d' t d it d t pas�dad'e de al! Oorporações que têm'

'G
:ção de um Corpo de BOmbeiros, .frustrar, sob pena de ser ,C()I[l- .prazo e �as a con¡ar es: a a a, parai' uma nova .ca.

.

a.o seu cuidado tnaior área ¡florestal e'slo'r ¡fornecendo'o co�: Gasc�da,<?s ele"
-denáda no pedido encontr�h- :·pata ¡()IS «Anais do Município �e Faro».

¡¡erem -apetrecbada¡;! 'com material ;mento's. necessãrlOs, 'Cle ImedIato', e (
.

'.
,

'
,

' '

eficiente pá,.l'a 'a'C,)udir Il; sinistros, ificandO'ca 'Federaçã.o em estabeIe".,:rlO'"S�' O respectivo duplicado,:; A.S CONPI.ÇÕES sA,',O _.AS.," ;;equrNTE�_..
, ..·,sendo os eventuais ,subsidias dis- Cooperativa AgriCOla, 'pre-" ¡'cer .cont8J"Cto postenor sobl'e o as�, 'à u . ordem na Secretaria'· -' y

tribni.,Ao.s pelas r"stantes. dm ! sunt.o. . ,.

.'. .... .... ......., .."
_s a

> '
,. ".,.. tende a 'itir gestor co'm ex- ,

bi'Qo¡abpra.Ç�Q' entr,e, as Câmarall I O presidentê 'Cla OâiiúLra de Por-" deste Tri uñal.· - ,-

'1e as CgUloraçôes par¡:¡, u�a cam- periêncià nãO' ne'cessariamente ¡timão. disse ter a reunião lsensibili-
..

'

-.'

.

.

]l�:·<!e.r]lreyeI\ç�o�qe ¡t.çiqente:s ,ho·'sector; , 'Izado as Câmaras para -as néoesSi- '

. LagO's, �6 de. Aibril «le 19,7,.
qUI;l" ao niv�l,,!lq Algarve,. deverã 'Res¡}ostrus Jc-om' curriculum ¡ dàdes das Corporações e que a de ,,'
déC9rFer.�errj �bteye., O ,com. niim�- 'pa:ra:, OO'operativa' A-gricoià ¡Portimão ,estã 'abeTta e p.ronta a

_,
. O 'Juiz de Direito Subst.",

sia pediu�a 'colaboração das Câma- , , ' ". i colaborar em tudo o possível. Que \

ras e 'hutil'ás';entídad-es para a .cam- de Silves, S. y. R: L. - Apar- : reuniões como a que 40ssistira eram

p¡¡.nlí¡l. .d!l 'prevenção que vai ,ser tadO' 32 -,- Silves. ;8!S indicadas para ;�e pôrem aberta-

i mente problema:s e hipóte,ses \ e se

,procurarem soluções, agradecendo,
¡ a terminar, a 'esco-lha 'de Portimão'

(para à primeira dest� género ..

! ¡O dr. MaJos disse ter a reunião

I sido magistral 'e deu par8Jbéns à
• I Federação pela forma como a orga­
nizara, pois todo's os assuntó>s:'na-

..

vil:tm sido posto's .com ni,vei e 'coe;

rêhcia, ,sendo bom V1er pes�oas real­
I

mente interessadas nos problema5!
. da colectividade.:

.

'

i ;0 com. Dioní'sio agradeceu -as

,fa:ciHdades recebidas, manifestando
, a! esperança de que a,s problemas
: postos enoontræssem· eco naqueles
: a j quem 'foram dirigIdõs:'

.

�
. .-,

, jo Encontro terminou coni um·
, jantar de confraternização, no Ho­

I te1 da Roc�a, _?ferecido pela Câma-
ra.. de PortIma.o. . _,_" .. ,_ ,� .

I CI'áudiO ',F.- Jesus
-----------_.,_.,--"-" .,--------------,----

,I� ,

COMERCIO DE PNEUS" ;ÓLE,OS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso 8 Castr.ol

Tintas: Spray e Pluricor

Alinhamento Direcção

Pneus: Firestone, F-apobol
e Kléber

Assistência Técnica:

Calços travões: Frécar

Baterias: Tudor
P e ç a s: Molocraft ',J

Velas: Motocraft, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo 8 de Ar

.' 'Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

lAV I RA ,._

Rua D. Marcelino Franco, 45, Praça ZacArias 6uerreiro, SCA

Telef. 229 28" -

'o in[onveniente �o�!POmM�
;em plena Vila . Heal �ê"
,�anfo nntónio

20 Países

;U· A concepçãJo da crupa é ;deixada à 'imaginaçãó dos'"ar-' ,.

. ., ' ..
'.

?

iftisfa)SI,' dentro dQl'tema: motivo:s favenJses,
2. a Poderá ser ,só a c-à}pa frontal, ou a capa e c0ntra-eap'a:

'N� primeinj dos casos, será'&tstinada ã"cobrir"uma'superfície
Ide 245 mm x 171 mm; nJollsegimdo, uma superf4ci!e de 357 mm'

:x 245mm. Todavia deiXa-:s;e 'ào .artista a faculdade de faaer o:
. .

'

;
seu tr<abalho nalSl, dimensões que quiser, só guardandO' as pro-

; porçãelsi entre aquelas medidas.
----=-�--------!-

'

3.a O trabalhos serão ,assinadas pior um pseudónimO' e O'
\
autor" entregará na Secr�aria da Câmara um enveLope fe-

; chad�,' �om a su�' identiflcaçãó.G
.

�' '

i :;'" ·
..

, .

',' '.
" r-

4.a Os ,.
trabalhos !Serão' ciJ.tregues, na mesnui. Secretaria,

! impreterivelmente até 31 de Maio.
'

..

I,
� .

�. . ,.
. ..... ..'

5.a O ¡pr'éiirriol--Ia 'atribui� ·à@ Jtràbalho -escíoJhido· .será de

'10.000$00, ficando,o mesmo.trabçlJhO' propriedade da,Câ�a,ra.,
Faro, 27 de Abril de 1978::' _ n, ",

r Ilegível ,',,'

O Ajudante do Escr¡'vão,

Ilegível

Cànííi�:-& �R�lógio, S. A. R. L.
..... . " ....

Processo ,CAMUS em
:�J. 'Pombo Lopes

.
.

-,'

'MÊ1DICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas ;com
:

rnáreação
! .- I ,

·3.a8\ -5;"0 Ei 6'.aà';das 16 ã.s 19 ll.
Rua ReitO'r Teixeira Guede,s, 1

. .3-�,.o =-=�T.elef.__21.&3_3.=.:FARO. I _ .Ioa,quim Lopes Belchior,
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1
�

i Faz saber que por €'�te JuÍ-

IlzO e a- secção, nos autos ,de
Ae. Ordinária N.O 122/76, que
¡OS' Autores Michael Jan T.
'�Tarnowsky 'e mulher Lina
�Gr�'t de Tarnowsky, residen­
f tes -nos Estados Unidos da
!América, do' Norte, movem

¡ c-ontra R ICH A R D AlLAN
,BOSWELL BROWN -casado
j , -

! em separação de hens com

ISh�ela-gh ,'Margaret B r own,
I ausentes em

-

parte incerta,
[com p -l t i ni a referência, no
�nosso Pais,' na 'Rua Ras­
guinhá 23-2'5.:27�29 Faro' cor-
�, ., .

.rem edi tos de TRINTA
¡;DIAS contados da segunda e

¡última publicação do anúncio,
Icitando aquele réu RICHARD
:para no prazo de VINTE
',-DIAYS, que �se conta a partir do

i ; .termodo dos éditos, contestar,

a·
'. !

d
'

'h f� llnfroc;cões ,00' t.rônsito .querendo, os pedidos; dos Au-

S· Jover"s e o c'argo e c e la ! '
, . -tores, constantes da petição

, ,'III
"

,

,,¡ro,doviátió' -no - Alg�tve' inicial da acção. Pretendem os
, I,' ' ,'.

I 'AA. que se declare a resolu-
(Oonctusõo da l.' pág�a,). í ,ma)mente· estâo pouco inter-essados, '

,
. ,-

'"

,
_

'

,. , �em chefias\", _ _" � No decurso de Março, em opera- ¡ção do contrato de compra e

r�cu:sam a candldatar-se 'Vol�nta- ¡ Porquê ?'
_

,_,

_

_ -,
,

' ..' ,-" \ções stop ou .servíço de .rotína do ívenda (escritura de 7-1�973 no
flaI?ente a ,contra,mestres, E, ainda, i y;P-ar\l¡ -muítos, ,0: .exeeoícío desses ;C'pmando Distrital de Faro .da p, ;CartóriO'

-

Notarial de Albufei-
a'celtam pross'egmr os estudos pa:-a Icargos ,-afasta-üs, dos seus ',grupos,

'

f:s, p'" r,egistara,m"se 626 infracções ,- ,

alé� d,o normal ?�mma �Qrmaç�o !necess�tam de «perder tempo>?, em ¡no trânsito rodoviário, O rn,aio_r nú· ,ra) respeltante_ ,810 'Prédto', ur­
p�o�lsslOnal . p_ara�_ que __

,

nao estao ¡estudos e d:e uma ,mai-o,l' prepara. !IDcero situou·se nos estacioname�tos bano d6iEcrito ,na CGÍnservató­
mo�vados, slmplesmentepara, esca- 'çãq pr:pflssional ,e, além disso, im- ,irregular:es, com. 214 infracções, se· �ria do Registo Predial de Fa­
par ao mundo -do trabælho. ' �plicam uma sociedade-menos ,justa ,guindo-se :1,3,0 por deSobediência à'

,ro Isoh O N.O 11.599; se orde-
·,Muitos �õútro,s- problema;s são' �porque� terão _de ieprimi'l' ¡;' oprimir ¡Sinalização. , ,- ---

ápontá!d-o's- �a itltegra'Çaà dos joviens bs,o�-tros, trabalhadores, colo cando- ne O cancelamento da-inscrição
nó Ip.undb 'do' trába;lhõ, na: Fra�çá, ¡-se nup:l status social Qi(er-ente, ej í ," -- :predia;l -n�O 22.220 da ,mesma

nOEa��0��!::a'l7feridô: �..•. ,

:,' ¡���a eP�����:a. de uTIla eer�a vai,· : -A- 'u' -t -,O"-: C a- r r o ¡��s�rv;!���; ��� r�����, �
"

-

-, ''- '-,. ' ,t r O «po,der», não moti-va hoje' ,os- ;
-

"d
. - .J 700 000$00.' Dumnte os anos do fas�sI¥?_, �s �jovens!, " ,', ' .',

,� � ln emmzaçao ue .

'

;
Je.ve�s ,procu:t:aNam na sua rna:ona ! S'erá =a<¡(;entat�:va :de ,e:dificação ¡ AOS' ___:_ Hóteis _::_ Fãl:iricas ¡12-e condene o'Réu nas -custas e

empre�os ,do sector d()s �e�Vlç?:S, �de' uma so,ciiedade '"dife,rente' ,da, ,'"
, :procuradoria. Na" Secretaria

n�o ,se mclmando para.-os da,mdu,s- iactual mai's justa ,e humana? ,', :_ Oolégios, 'Autocarro 24 lu- 'do TlribunaJl -de F'æro, há du-trIa (trabdal)hoA'leve" Idlmpo !e �;tem' t Aí d';ixamos, a 'p:ergu'nta, quando'
"

, ' - _

,
'

remunera o, pesar' e'emm'm,as, p"ssal'a1n-J'á'uatr n ,ó 25 gares. Vende-s,e; Resp. a es- ;plicado da -petição, ao dispôr
escolas, técnicas apenas existirem f

'"
, 9- o a os ap, s o

-

d
'

,

d
-

t ,", -t
"de Ab!',ll, e nao' podemo,s' deIxar -de,· 2 3'16

' >O reu.
cursos m us' flals, ,nao es ava na

� 'refle,ctir �'U _ t '" ,t I'd ct d i
te Jorn:a:l ao n.O ,

.

intençã:o dos rulunos seguirem pro- I: --,' '" an o a men � I a e
•

os i F 18 d Ab"l d 1978
fissões relacionadas com e s s 'e ,s rPiO-rtugue;ses ,e a sua ,sÇlcledade- tem,

, _"

¡, arlO, e' ri e,
"

"

cursOs. A partir, de ,25 d,e AbrÚ e ::evoImdo, �pesar das ,v{)�es ,que se '

1 'k '.'
-

t
' . -- "levantam- ,contr-a as ldelEliS de ,de· p r, t 404a guns, J<l!, an"enormen e, as relvm- Imocra'c' - l't'

, "

- d ,- - eu9eo I
dicações da maioria dessas escolas, il _.

, la, ,po 1 lca e ,economlca, �" '

.)" ;(a) Rui José Cardoso
consistiram ,em pedir a 'criaçãp_ de Lsej�do ,talvez um qualquer to-tah· ," ,fi!'

c.llr.sos de administração e_"comér-
"tarlsmo. �

,¡'.
CAIXA ABERTA

,,. �,' 'I'T,'EID,-.-:rnTQ"'T1rn'r"
cio, �,; ,

,,',' , , ,¡
, ,

Ç/-eleate Oanau
"

Vendo, com 12.00Ô,J�m. Mo-
v, ==UJ U"'-"L

Hoje, parece-no's que com os prq- , ¡ tivo à vista. Rua.Cândido dos
�;::���t�;at:e:ii��r�� �:ij�::�: lnf nfta'lnlor"o� de VIOla 'tRnal dn r�éis", 49-53 Tavira. Teléf. � (a) Raul Domingos Mateus
pro,cura a todo' o transe tr!l!balho, ' IU� 'ti� ti � U ti Uti ¡22252. da Silva,

�!0al���f�:!:�:d�sp�C��1!�!:;�� i�antO., AnlO'OI·O [Ont·IOUam" 1=!",=,=J====em;""'���"",,,,=�===,,�===��==��====--
zona rle Faro-Olhão" que trabalham,� H

�n��:s���u�t�:aest��:�set:l���� n�' imantnndo p'rofl'[ua ar,tl·Voldadnpesca, aC,tividad�s, sócio-econól�lÍcas, . ti" U,
'

,
-

- U Uti
que' antigam¡en-te não: os motiva-
vam. 'i:r'

Há da parte de mlguns jo,vens um ¡ceição ,Do,res, que- desde O'S 14 ElIno'S
interesse cada vez'mais prMundo i

se dedi'ca, a
•.8:ste géne,¡;,o de pesca

pelàs 'a!etividades produtitvas;' pare- ¡ e,_ cuja filha, menina Manüela �a·dendo, que anseiam' cada 'vez mais j na ',ão,s Santos Dores, teve po'r tn-a­
por 'unía soére¡¡la;de )fiais justa e di. ¡ drI�ha,

-

no, clãs,sico, bola'-fona,
_
que

flel'ente da actuaL Notan'da-se -tá'L -¡reglstou,a presença"do capitão',dos
facto- .ÍúlJna surda contestação à 'por.to,s de Víla Real de Santo An.
hi,erarquia da sociedade actual, daí tóni.o e Tavira e de outras entida.
a pou6a mo-tivãçãô"opãra aceitarem'

-

des, blSp_ô'é'de molo,r '«Hucio), de
cargos de ched'ia, O fen6�eno que 96 cavalo's, CO'fita sete tripulantes,
já se vinha notando em IFrança e, incluindo ;() dono, que é o mestre
na Grã·Bætanha, também se en· e que para o adquirir se desfez- do
cóntra hoje em Portugal, pois que' «Princesa da'S Cabanas», com que
muitos d-o -jo''l(ens,p.ortugueses nm- antes trabalhava,

Os estaleiros de José do Nasci·
mento Gomes & Fi-lhos com doze
calafates efectivos Et trabalhar, têm
,três--barco's do me-iml-o--tipo,em.cons·
triJç_ão� e dois agua.rd�nc1o fi. meia

constru'çã-o do's restantes'_para se·
rem começados, Um barco da clas·
se. -do ',«Vañda 'Manuela» lev'a ali
ce,rca, de _seis meses a construir" e

de ,la' saíram outras erribaTcações
,

.:de 'bom ,:p.or_te, >como ,o «Faleiro»,
,

,para. -a ,Fuse-ta; o ,,«Castelino. Ma-.
l1uel»_, pata Se,simbra;'as traineiras

- «:Marla _Rõsã»;_�:«R_auli.t:O»; «Concei­
,ç&nita», <fConserveira», etc,
, O «V'an:da Manuela» linha pro­
metido uní subsidio do Fundo de

Renovação" e Apetrecharl)ento, da
tnd'Ú'st:Piadas Pescas; que na altura

: do:)3ota-félra ai:Q;da ,não ,J;¡avia .. ,sido

___-__�....,_._"""'....--�

.

'epf;�gi.te, � .,
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Qualidade que garante
colheitas de qualidade

I��I - ,

2 lC CDMPAI\IHIA UI\IIÃD FABRIL, S.A;R.L.
,�� DIVISAO DE ADUBOS E f>ESTICIDAS

,< •

COMa'l-e��'MP¡
, • I í

, EM:-,�.,Tl; M�O� •• o A S,U,A 1,C�SA ,DE; FÉRI�S SOBRÉ RODA,S
A SOLUÇÃO IDEAL, 'P'ARA FÉR,ÃS' E tiNS DE StMANA

Arma-se apenas em 10 segundos -,Pe.sa spmente 190 Kgso
Exposição permanente em ALMANSIL (:)laria dt Almansil) Est!ada Nacional

AGENTE NO ALGAFiV£ !
"

i-, J., MA(NUE¡L� DO N,A!SCIMEN1-O
I �,¡ L (1

"

1 Â., ,CONCHA _:_:_ Ar,dgos I regionais' - Campismo e críança" ,

':", FARO ;:_ R. da Marinha 32 _', -Aíbuteíra Largo IEng,. Duarte Pacheco: '. (" .

,,' ,�OUARtE{R1\ �'� R. 13ario�omel!�Dias Almansíl -! Olaria (Exposição)
I .

2000

':', ¥endem.,se mát:a!j, 'tam-;.
�bém"com �pinhe_ixos •. com
acesso'a, caTI'_ega_rc np lugar '

do corte. /

Informa � J. M. Valo

v,erde; , Ap�rtado':_ 31 -

,Telefone: 22422 -'-- POR-
'TrMiO.-'

'
-,

" r
1

"
.

.
' ,

Para prestallem serviço nas praias de VILAMOU·

RA" durante a�próxima época balnear (Junho/Setem-
bro). ,

"

Exige�se boa-, ,áip��entação e idade --entre' 25 e 45

anos .. OonhedineI1ltO dé Inglêsl' e 'Francês, -COIIllO con­

dição de preferência. Venctm_ento C101lnp,atível:
RJesposta p/ ,LUSOT,U-R - Vilamoura.
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Não
dos

matem a galinha
deovos

•

oi.n o
(Oonctusão da 1,· página) nhas e de mato, Além disso, o que

resta, pelo menos à vista, de um

: antigo balneário romano, é muito
'pouco e ínsígníñcante. Os cem me­
r tros do cam-inhito de acesso, a par-.! tír da 'estradinha alcatroada, en­
I contram-se em dep-lorável estado,
de tal forma que muitos autornó­

, veis ali têm sofrido estragos (como
-aeonteceu ao dos referidos france­
: ses) e precisamente isso também
,se ,deu com o nosso carro, porque
lo depósito de gasolina ao embater
'com um pedregulho, <�d-isfarçado»
'no caminho, ficou com uma àmot­
,gª,del-a que lhe reduziu em 5 litros
a eapacídade! 'I'emos este testeo.

: munho e o do guard-a das ruinas
"para apresentar a quem duvide, -

,

! QU3.nto ao que se recomenda pa­
: ra ver em Estoi não passa, ,no ex­
I terior mal conservado, 'de um velho,
: casarão tão inestético como o de
: um programa da TV e é tnadmís­
'sí'Vel que se pretenda- encontrar­
¡ -lhe semelhança com o Iíndo palá-·
! cio de Queluz, Os jardins, aliás -pe·
l quenas, são hoje um matagal.e ape­

i nas têm valor a -taça de água, as'

lfontes e alguns bustos de mármo­
: re, Um desprezo absolut-o por toda
--

a parte¿ logo a partir do portão
de entrada, Certamente Que oe au­
tores dos guias e roteiros turísti­
cos não põem lá os pés, .caso con­
trário a visita aos dois Iocaís não,

: seria recomendada a ninguém, Es­
i, toi é uma .proprtedade privada; _ o
'estado em, que se encontra diz ape­
'nas respeito; aes seus proprietários,
,e ninguém tem nada com.Isso. �i'l·,
¡'I'eU, porém, .é monumento nacional
'e, por isso, o seu estado é publi­
: camente condenável, representallde
�uma verdadeira frustração ,para os

'visitantes, __ '

t O Algarve, cheio ,de bereza na­

�tura<l" de formosas praias e dotado·
de um clima ,privilegiado não ne·
cessita de reCOTrer_ a falsos, atrac-

¡tivo,s para valorizar ,o seu turismo,­
"até porque isso é contraproducente"
'S'eja·se po;i's realista a apregoe�se
/1 ape,nas aquilo que de facto tem me-

¡reClmento, '

� , _ _

!

¡FALTA DE., CALOR ,"HUMANn
� - ,

� O maior volume de lamentáçõ'ês
f.do� visita;ntés 'do ,Algarve diz res·

¡,pelto ao :deficIente acolhimento
tprestado pelos diferentes secto're's
das æcti'vidades- turisticas ou com o

':turismo relacionadas, Icom execep­
�ção ?O� postos de info,rmações' da.
lC'omlssao Regional de Turismo,
,principalmente o de Faro, notável
pela 'sua eficiência e receptividade,
Mau concéito se faz de um re­

'gime democrátieÇl, pois' é precIsa­
mente nele que a simpatia, a af1iJbi­
�lidade, a so-licitude, a educação, al
'fraternidade e a amizade devem
'ser a moeda ,corrente nas reiaçãe.s
humanas, Pois assim, infelizmente,
'não sucede, -pelo menos em turis­

¡mo, e -procede-se comp num ,regime'
ditatorial, prepotent!e, em que se

f.ala com o próximo de sobrecenho
'caqlregado, de- má catadura, Isto -no'
passado custava a tolerar, quanto
,mais na épo,ca presente e em con-·

,

V�nd�;..s� ta,cto com qú:em vem ao-Pais a:11-
� ..... ..... mental' a nossa mais relevante in--

, dú-s1Jri-a de· expo'fltação e todos os'

Terreno para construir na ¡ portugueses que nela exercem o seu
IBela Fria. . : labor,

'

Tratar COni Jose Pereira I Cautela, p'Ois, não matetn' a ga-

R 'linha do,s ovos de oir6!
r odrigues, Largo do Cano, f

: 11- Tavira, ou telef..2 2235.
;'

)nei:n ouvidos para escutar, Só
-

se
. 'sabe, isso sim, que

.;

alojamentos,
'bom clima, sol e 'mar' é 'quanto deve
! bastar para .atraír e fixar os vi­
'sitantes do Algarve durante uma

'estadia: de rérias. Procure-se ouvir
discretamente

-

as impressões de al­
.guns desses visitántes, co-locando-
-os à vontade, e então' se' concluirá

I que não apenas o clima e o mar

I
bastam para os satisfazer nem pa­

, ra arvorarmos ,a' bandeira do
,«grande turismo algarvio»' pois a
'bande-ira tem remendos q�e será
¡, eonvenienta não serán vistos,

.
Há tempo, em conversa com um

I estomato-lqgista alemãó',' que conhe­
c'�mos em Sagres, tomámos derna­

: slada velocidade na' nossa corrida
�logiosa ao 'Algarve, mas o 'nosso

: mterlocutor abrandou-nos o ímpe­I to, _
observando que há muíttssí-

I'
mos senões .no turíemc algarvío, e
por vezes bem graves, 'Isto tem-se
I'repetido com outros estrangeiros
i: e têm razão,' até porque existem

I verdadeiras anomalias, podendo di·
,zer-se que há 'situações em que a
\, letra não diz com- a careta.

: Pode lá admitir-se, por exemp-lo,
,que grandes complexos e aldea­
r mentos turísticos, vastas zonas ur­
JJ:ani,zadEliS ,com fins- também' turís-
-tícos e .modernos _ hotéis da beira-
-mar tenham como meios de co-

i municação rodoviária estradínhas e
'caminhos obsoletos ? "Um estran­
. geiro desceu de um moderníssimo
avião no aeroporto de Faro e to­
'mou um táxi, que depois de aban.
! donada a estrada nacional n, o 1'25
f ei levou a Vale de Lobo por camí­
'nhos anacrónicos, cheios' de cur­

i vas, estreitíssim'Os, onde por vezes
.foi ,preciso parar e encostar à ber.
Ima para- dar passag.em a :outro
,ca-rro, O que pensou disto o estran­
;,geiro? Pensou, ou melhor, teve a
certeza que ,no A-lgar-v'e ai-nda se
anda' às apalpadelas· em

-

matéria
;de turismo e 'se principiou pelo fim,
'como ,o -'ano passado nos dizia um
� casal americano que juroN não vol­
i tar a pôr os p:és na JindisS:ima 'praia
! da Oura, que deveras os enamo·

Irou, devido aQ, susto que lhes cau­

� sou a viaJgern à noJie, de táxi" por
¡aqueles caminho,s do diabo, e para

Imai's com um condutor apr-essado,
Para q'uando a estrada turística da
¡beira-mar algarvia? _

I FÁLSOS ATRACTIVOS
I'
I Estamos apenas apontando exem-

'pIos, preferiveis a enredadas con·

'siderações, a fim de que obj,ecti'Va­
!mente melhor se compreenda o que
se passa, Uma família f,rance-sa

I «recomendou-nos» que fôssemos vi­

isitar Mi1æu e Estoi, se é que nos

I últimos tempos 'lá não tinham-os

i ido, ,e verific�ssemos se as obser­
,vações que nos faz;ia estavam cer­

¡tas, Estavam ceI'tíssima.s! :Él uma
: autêntica vergonha mostrar as rui­
t nas de Milreu, sej'a a que'm for,
,porque se encontram votadas ao

,i abandono, no_ meio de erwas dani-

Daniel Oo-n8ttant'r

.VENOE"SE
Furgoneta Opel 1604 S/"a gasolina; com 70 (ioo km','

caixa fechada.: :

Tratar com F'abriciano'Vargas; Mendonça - Bai:rro
da Avenidª, dá Liberdade, Lqte 5 rlc msq. o _:_ S. Brás·'de
M'Porte1 - Telefone 42698.

.

L.ANTIS

!Socie�o�e Allôulico �e!Con8IrutõeS, S,l, R, L
" .

,

¡ Assembleia Geral.,Ordinaria
"1' ,

'

2.&:7;: Conviocat6ria
I -r j

.

Não se tendo constituído ,� Assembleia Geral Ordinária
convocada para o dia 21 do corrente, por falta. de «quorum»
,previsto no parágrafo 2.0 do Art. 17 dialS Estatutos, convooo
',IlJova Assembleia para r,eunir, pelas 16 horas dlol dia.19 de Maio
próximo, na Rua Sampaio e Pina, 50-2.0 Drf:.O em Lisboa, com
a mesma:

ORDEM DE TRABALHOS

,

1. o - [)iSCUlssãJo, e votação do relatório, balanço e contas:
'I do Con:�elho; de Administração e parecer do Conselho Fiscal'
relativos à gerência finda em 31 die Dezembro de 1977/;

2. o _ El,eiçãü; dos Corpos -Sociais para o próximo triénio;
3. o - Apreciação da iSituação dos credores da Soéiedade e

estabelecimento, de garantias adequadaJS;
4. o - Apreciação de quaisquer propostas que venham a

ser laprelElentadas pelos accionistas de interesse para a 80-

,ciedade.
Lisboa, 24 de Abril de 1978.

o Th1eIstidenrt:le IdIa lM'esa. /dia �e�eda,

Manuel Marques Palmeirim
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Vespa·
•

para quem vive o aman a

Aguarela
lisboeta-

(Oonctusâo d;a I,· págma)
r ,

interessado poderá, a seu bel-pra­
zer, ir elegenàxJ para as .,s;¡¡,as eva­

sões. 1 ,

Para as quatro primeiras zonas

que' antes referimos, há tromepor­
tes fâoeie. Para Matra, mais me­

tidia ao «oampo'», há que ir' ao
Marq1ds de Pombal ou (10' Martim
Mow em busoa das oamionetas
para a Briceira, que, àevido às

frequent-es paragens, levam 90 mi- ,

nutos a percorrer oe=trioüa e pou-
00>$ qui>lómetros dá viag�. Estas
oamiolf!<etas 0% autocarros sõo 00-

mo tivemos ocaeião de observar, do
gélnero «e.oonómioo» oom filas de
bancos onde podem coimprimir-se
quatro passag·eiro;s, e outras ond'e
oabem dois) Junto à que aoabámos
p·or . tomar, vimos vários estran­
geiros, talvez a quererem, como

n6s., dirigir-se a 'Mafra, mas âeso­
rientad08 porque o letreiro do au­

tocarro æpena« indlioava a Bricei­
ra, por ser o final dá viagem.

:e curioso, e por.issO' digno de re­

gisto, perece-noe, existir um folheto ,

de propaganda turíst.ica que não
inolui Mafra, como loccü de visita, i'­
oomo raros eõo os que mencionam

que essa visita, em autocarros
adequados, não pode ser feita nos

meses de Inverno, naturalmente
pOor o movimento não. dar para '

isso. Assim, as pessoas que, lendo

o·s! [olñetos, .querem ir -a. ,Mafra,
�em-8e um pouco «às aranhas»,
pois 1;l.em. todas sabem de onde
saem os œuiocarros .âe passagei1'os
e estes pelos. S.BUS hO'l'ários, nem

a tpdas servem.

Mas sigamos para Mafra, onde.
noo aguarda o enormÆssimo OOIYlr'
venio, logo apelidado tie «casarão»,
numa analogia ao folhetim da TV,
po« um coleqa de passeio. :É gran­
de, é mesmo o maior edifício-mo­
numento do Pais, e na PenÆnsula •

só o .ewptamta em tamanho' 'de fa­
chaâa, por 'esóassos metros, o mos- ,

teiro-palácio'do Esoorial, a 50 qui­
lómetro·s de Madria.' Mas o nosso

àonvento de 'Mafra, embolf'a tendo
uma eficiente equipa de funCioná­
rio.! a atender os visitantes, apre­
senta-se, no·támo's, em ·piores oon­

dições de oonservaçilo que o âo
Escorial. 'As numerosas imagens,
em mármore, no átrio, represen­
tando as figuras religiosas de
mawr nomeada, careoem, na maior
parte, de uma limpeza, ou l'éstau­

ro, que talvez nem tenham conhe­
cido desde os ·seus- l¡00 anos de im­

plantação, o mesmo aoontecenão.
oom alguns trechos interio.res do
imóvel.

Quanto ao exteriolf', beneficiaria
imenso se pudessem ser-lhe dadas
umas demãos de tinta, que melhor

aspecto lhes corvferíssem, pois, co­

mo está, deixa-nos uma certa. ideia
de abandono, a qual se acentua
noutras zonas do imóvel. Este po-

'

rém, patenteia.muitos, motivos de

interesse,. que fazem dar por bem

e'mpregado o empenho âoe visitan­
tes de perto ou long,e ali chegados.
AMm da' própria grandeza e har­
monia de. linhaS, já' por si dignas
de. apreciação, e mesmo sem se lhe

ouvire?}1o tocar. os 'oarrühõe« ,(pa- I

rece não abU'lUlarem os especialis­
tae tocadores âesse géner6' de ins­

trumento;9)" a basilioa, co·m seus

quatro gia;"';� .órgãos e ,numerà­
sas estátuas mereoe ser 'vista, bem
áo.mo '0 palácio,: oo·m fartura. iQe
mobiliário, qUadros e outras peças
de arte nas dependénoias utiliza­

d4s_Pelos último,s reis cie Portugal,
em que sobressaem os salões do
trono e da caça e a grande cbiblio- ,

teca, ,que 817' diz ser pública mas

q-¡¿e não: .tinha;.na altur.a- da nossa

'Visita, nem .001J""servador·nem biblio­
tecômo .. Dignos de nota, também,
o «hospÆtal» e as celas dos padres,
com a mobilia e 0'8, ,aoessórios da
resrpeotiva época, e ainda, o Mu­
seu de Arqueologia Ooovpœraâa,
que tivemos ocasião de o·bservar já
no término daI visita e onde se

agrupam cópias e moldes de valio-
808 trabalhos arqueológicos exis­
tente« no Pai« e no estrangeiro.

Admite grande oficina em Portimão. Com :

- Idade entre 24-40 anos.

Carta de condúção.
- Disponibilidade imediata.

Enviar resposta com curriculum a este jornal ao ri.o 2238.

"

Revoltos na sua despretenciosa
_

veste,
de cabelos soltos ao vente. correm

lestos os jovens pela estrada do sonho,
por entre clarões de esperança,

levando consigo a luz que ilumina

a madrugada do amanhã. Música
e poesia enchem GlS seus corações,

para realizarem já hoje o que só amanhã

parecia possível.
A juventude não deixa de sonhar!

SOCIEDADE COMERCIAL ,GUÉRIN, SAR.L. -FILIAIS E AGENTES EM TODO O PAís

Crónica de PortimãoAlbufeiraTeatro ern
A. Silva

(Conclusão da 1.' página)
bom fil1õo à casa torna, quero pe:
dir aos amigos do Jornal do Algar:
ve que façam um campinho onâe
caibo: mais um. E aos outros, aque­
les desamigos (coisa eetromnat) que
arranjei nestes tempos em que es­

tive calado mas não parado, peço­
-lhes paoiência e tolerância.
A mesma paciência de que me

encho, dia a tiia, ao ver a desfa­
çatez com que se insuUa e oalunia
o tempo mais maravilhoso da nos­

sa idade, tempo balizado por dois
vinte e cincos: um de Abril e pri­
mavera, poesia em movim,ento que
é a matriz e o exeroíoio das revo­

luções,' outro de um Novembro­

-Outono, canto e lamento de um

pássaro-povo ferido, quando os

morcegos julgaram que vinha a

noite mas não,
Porque a noite não vem. Nunoa

mais - Candeia's Nunes

No Hotel da Balaia, no âmbito
. das comemorações. do 10.0 aniversâ­
rio desta unidade hoteleira algar­
vía, repetiu-se no sábado e domin­

go, a representação da fantasía

musical «Hotel do Pinho», -prorno- ,

vida pelo Centro de Cultura e Des­

porto dos Trwoolhadores do mesmo

hotel.
.

(Oonclusão àJa l." págima)
Esta <�m08tra» do União Porti-"

monense oonstituiu, em resumo,

uma jornada bastante positiva, que
âeseiariamoe ver oontinuada no.

próprio União e aproveitada, como

exemplo, em todas as restantes ci­
dades e vilas do Algarve, onde não

faltam «aferroõñaâores» de objeo­
tos, isto porque se nos afigura ha­

ver muito a o,bservar e a aprender
com semelhantes actividades.

Américo Alves de' Sousa

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na "Li­
vraria' . DITEC,.

.

Av. da
Igreja, telef. 1278, Al­
valade.

Armazéns-Pomar de -Citrinos
,

�

,

DUAS GASAS DE HABITAÇÃO - EDIFíCIOS DE

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS/COMERCrAIS

Implantação: terreno com área total de 53 000m2, no
centro geográfico do Algarve, servido directamente pela
EN n.O 269, a 11 Km de S. Bartolomeu de Messines e

12 de Albufeira.

Estação de Caminho de Ferro (Algoz) a 1 Km.

VENDE-SE
3 camas com ,eoldhão. Rua

D. F'rancisco Gomes, 37-3.°

esq. - Vila Real de Santo
António.

Técnico de Televisjio e Rádio

Vende-se

R�sp. a, E.D.A, -:;- R. Ourr, 181 - 6.0 LiSboa..

,)

t:

.f$l PIAGGIOlQJ-mudou o Inundo
: COD1.as 2 r.oelas

'

Dentro e fora do País
Mas 'muito acima das 'indecisões

e âoe jogos mais ou menos ctaroe,
mais ou mernos escuro;s de eada

«paroeiro» social, pairou o tal es­

pírito de plena liberdade 'de 'quan­
tos lab'Uitam para sobreviver, esse

sim, afirmação autêntiioa e válida
de uma, data que, há uns escassoe

anos, era pretexto obrigatório' para
meter uns tantos nas caâeias, e

hoje é vivida oom .júbilo por quan­
tos se vão dando oonta de como

é belo e saudável circular livre e

desoprimido, 'sem o pesadelo,'· de
pro'ourar saber se aquele com quem
s'Fi cruzam será um bufo misflrável,
pronto a vender e a delàtar, ou um
Jarrasc'o insensível, pago e prepa'­
rado para matar.

(Conclusão.oo 1." p'ágitnJa)
mais acentuada tendência de es­

querda e que neste 1 de Maio pa­
reoeram querer. pôr de parte os

seus «jogos» de partido, para que
mais impaoto pudesse alcançar jun­
to âos elementos neutros, ou das.
correntes contrárias, a união que se

consubstanciava.
No quadro de um panorama po­

lítioo ancLe as pes.soas e as ideias

(determinadas pessoas e determi­
nadas correntes) não mostraram
ainda uma op?ão s:'ficie1f.t�mente
nitida, oneLe ex�ste a�nda mutto por
definir e aolarar quanto a vonotades
e empenhos, este 1.0 de Maio oons­

Htuiu uma jornada que nos pareceu
já bastante positiva. F. Gomes

TRESPASSA-SE
�orvallliltllO torreia
�DVO(i¡'¡DO

Agora totalmente moderni- .

zado, como ,Restaurante-Sna­
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,'
com ou sem recheio; Telefone
87, em Vila Real de Santo An­
tónio. Motivo retir�da para o

estrangeiro.

,

Rua de Portugal', 36, r/c Dt.o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir da.s 15,30 h.



I Austrá:l:ia,
.1 3 voos directos por semana,

às terças, quintas

I' , e sábados.
Consulte o seu Agente

'I" dL� Vlage�s ou Lufthansa

.' inhas Aereas Alemãs.

I'
I: ,

I Lufthansa

rebentamento resultou a quebra de
vidros de prédios situados próximo
do 'local do lançamento da granada.
Porque a'S autores da brincadei­

ra de mau gosto passaram 'em via­
tura automóvel de cor branca, cer­
ca das 4,35, hora normal da saída
das boites, admite-se obra de fre­
quentadores das mesmæs, pelo' que
ouso' defender que cessem de vez

autorizações de porta aberta além
das duas horas. A polícia .tomou
conta do caso mas até ao dia 127
não tinha pista segura sobre o

caso.

OS FILHOS DA NOITE
EM ACÇAO

C"REI' de"l'G'S

Balança ,em 31

259216$35, .

746974$34,

,369641$70

95052$84
1 926 9�5$84 2 022 038$68

RESULTADOS
Perdas e Lucros - Prejuízos anos ante,riGres

>? » » - Lucro de&\te exercíCio .

1 221'351$71
40276$86 '11'81 074$,85

6 590 067$912
CONTAS DE ORDEM

Acções em Caução .

Acções Depo'sitadas ,

,95860$00
84 290$00 ],80150$00

6 7'l0 217$92

",j

122135l$71
"

'809916$67
, , li2 7.21$1)0

, 2143'990$,28

I
I ESPíRITO DE COLABORAÇÃO te na proporção das necessidades

ENTRE OS VEREADORES E O, dos munícipes.

I PRESIDENTE DO MUNICíPIO
,

A 'propósito de 'algo que se pas-

I
sou em relação a transferência de'

lugares de vendas de peixe no mer- 'I'ælvez.porque as boítes em Lagos
cada muñícípal, procurámos conhe- ,.vã,o srndo de �ai�, funcionando a

cer as razões que levavam deter- horas que prejudicam o sossego

I minadas pessoas a julgarem mal dos, que, llr�biflhando dur�te o día,
dos ,serviços do mercado, chegando ,

:,' ,da. no dl�'e1to de dormJ:!' durante
à conclusão de que a pouca assi- 'a ,nOlte,. añgura-se-nos JUsto que,

I duídade dó vereador do respectívo : para ,evlta� brmcadel�as de �au
pelouro. de certo modo contribui gosto dos fllhqs da noite, �o'sslve�­
"'para que as 'coisas não. decorram 'mente fr,eque�tadores de tao nOCI-

I
como 'seria para desejar, ".:v()s estab.elemment?s, estes encer­

Sabemos que o cargo não é re-1 rem.o mais tardar as duas horas,

munerado, mas como o trabalho de- .. !Esta nota vem a propósito do

,
sínteressado, a bem: do serviço da "lançamento de uma granada, na

:Goleotividade, prestlgía quem o- manhã de 25 de Abrtl, próximo do

prestá, oxalá a colaboração aumen- ';pqsto' de gasolina da IShell, de cujo

Lisboaâ+Av, da Liberdade. 192'A

.... '

, "Tele,f. 573852 • Telex 12077

,_'--_._----

O Bairro 25 de .A!brH, está ocupa­
do ,sem que tenha ,água, luz e esgo­
tos. Ao que nos ínformaram, só

para água são necessários .doze mil
centos. Os ocupantes servem-,se de

'água de poços, 'existentes na área
do Bairro, corno se serviam antes.

. As casas 'têm ,bo'm aspecto, mas

sem esgo�nao poâerao ser conve-

nientemente utilizadas. «AS'CENSÂO, APOGEU E QUE..,'
Do Gabinete do Planeamento não DA DO M: F. A.»

'

consta parecer favorável à instala- -. O major Diniz de Almeida" queção. O que está feito, apesar de c tão �n:�ens,am_ep,te eeteve ligado ao
ilegal, não é de destruir, porque

I MOVIJp:ento do 25 de,Abril, auto­
quem desbróí, destrói-se, e no res- grarou numa- .Iívraría em' Faro
peitante a habitação as carênclas.]- exemplares da SUa' obra «Ascen­
são grandes. ]j'J do conhecimento de ,são, apogeu e queda do. M. F. A.».
muitas pessoas que oautor do pro- . Aqueíe militar rerertu-ss a ractosjecto não quis aceitar terreno para : �i�ras da vida portuguesa nos
implantação do Bairro 'em local ultimas anos,

"

próximo, com acessos mais favo-
ráveis à rede de esgotos, ,e até de,

.
APOIO AS VíTIMAS nos

mais fácil ILegalização'. Mas se o

mal está feito, e, quem o orígtnou, ,TEM:PORAIS
duvido esteja disposto a remedlâ-lo, O Õémselh�, Directivo d� ,iEscola
e todos os que de perto têm acorn- Preparatórta P. Afonso rir' 'ém .

panhado o processo S'.AJAL têm cuí- Faro, fez ,entrega ao dr, AI�eida
'-pas, po'rque não Unir esforços de

: Carrap'ato; gô,vernadô,i- Civil de:'cer-'
gl'8'gos e troianO's no senti:do de ca �de '1'1 con'tOos, produto dé'reColha':
tudo se :estruturar em condições de ef'ectuada en;tre professores alunos'
legalizar? é empregados com de,stino 'às víti-

mas: do,s temporais que assOI,àram'
Joaquim de Sousa Piscarreta ,o País!,,'Aquela verba foi utiliædli'

pa'ra apoiar 'casos das zonas de
Faro, O,¡hão� 'e Sertão (Monte'
Gordo), .,

AS ESTRUTURAS DO BAIRRO

25 DE ABRIL

.:..j • ./ 'I :_."

A ELECTRO FABFI'IL:" S.·,iA. 'R.
VILA' REAL DE SANTO ANTONlcO .'.

Relatório e 'Contas em 31 de De�embra c::ie 1977
"

'Ex.m•·• Senhores Accionistas Durante' o aha de 1977 faJ:éceu o nosso moleiro, 'Senha.r Manuel Antó-
nio dos Reis, o que lamentamos profundamente. Desde Novembro que

Em cumprimento dos preceitos 'legais e 'estatutários apresentamos a contamos com a colaboração de um n�V'O moleiro, Senhor Joaquim Se-
V. Ex:··, para verírícação, apreciação e voto, o Relatório, Balanço e

gurado Canhoto,
.

,

Oontaarererentes ao exercícín.fíndo em 31 de Dezembro de 1977. ' , '

.

Agradecem'Os aos membros do' ,dõns,elho IFisool e aos trabalhadores,,A indústria de moagem contínua em críse duma maneira geral, a .

qual lé malor' para a'grande maioria dos pequenos mcageíros em face . da Empresa à, colaboração que nos prestaram durante o ano findo. '

do-desaparecimento do 'sistema de quotas que existia.
.

.' ''Vila R�al de !Sa�to Antõnto, 24 de :Fevéreiro de 1978
.

A possa Empr,esa moeu em 1977 um pouco mais que .em 1976, mas.
ainda muito abaixo da sua antiga quota e das suas 'reais possíbílídades,

,

o que acoil,téce por falta de mercad� "consumidor na 2lona e pela impa.s­
sihilidade de ir concorrer com 0'S :grandes em :lianas afastll.das.

No. entanto, mercê de uma política de austeridade, conseguiu-se em

1977,ter um pequeno lucro de Eses, 40276$86 depois de terem sido feitas
amortiz.a,ções num total de 'Escs. 112 721$90. Em virtude dO's preju�zos
acumuládos de anos anteriores, propõe�se que' esse pequeno lucro seja
lançado 'para'amortização dás mesmos.

.

DISPONíVEL
CaiXa. . . "

Depósito,s BancáriGs,

. REALIZAVEL

�CTIVO

48745$95
210470$40

1253'48$60
621625$14

Clientes ",

Produtos. :
.

IMOBILIZADO
,

Terrenos .

Edifício . . �

Ma:quinLSIll).os
Móveis' e UtensílüJs .

.
.

."Taras' .. , ....

'.

4'50000$00
469100$00
977420$00
15602$00
'WOOO$OP�

.' 29, ooo�og 'j

.

A DIRECÇAO,

1V.Íittias:Êarro86 Gomes Sanches
Jolio, Francisco Costa G. Sanches

Fabríció' 'Fernando Pessanha Barbo8a
Manuel ;Barroso, Gomes Sanches
José A�t6�io Rodrigues Guerreiro Ritta

l'

P A S'S I V Q

CONTAS,.A Jt�GULA�IZAR
Devedores'é eredores Espec1aLs

.

. t ') ;�
.

Instituto'dõs,,(Jjeveais '. ,

� '.

CAPITAL E �ES�ERVAS
. Capital ,','-'" .

. .

(
.

1 449 240$60 1449240$60

� 491606$5�
249220$80 1740827$32

1000000$00

200000$00
,16.0 OOO$OD ", •. ,

140000$00

300000$00
ÚOO 000$00 3400 000$00

c

., 'Valor de balanço Diferenças
Valor Preço Cotação

Valor total
Designação Quantidaq.à .. ,

�médi'ó , de� ': " Flutuação
Perdas

, · .

nO'minal ' emBOlSa U'nitãrip
, .�

, rr:ótal"

. d�:com:pra �' , '��i�ição ,levadas a
...

',j
"

. .;.
.....

. _
de valores

" '!
J.\., . ., ' " -" resultados

.'
, ,

.. ,.

.' 10 oob,$oa '1.1 Panificadora Vila-realense
"

.'
/' .10000$00

1.2 Moag,ens Asso ciad�s, S. A. R L, 1145 114500$00, 100$00 . 100$00 114500$00 114500$00
. 1.2 Aliança Eléctrica do' 'Sul

' ..

400 4000$00 , ,10$00 89$GO �lÓ$OO' , 4000$00
'

4'Mo$00... .. '

1.2 A Electro 'Fabril, S. A. R. L. 75 750$00 10$00 10$00 750$00 750$00
-

" r

-

:.�. I� °L �........ ,

Silo,s de Madeira . ,

•MOBILIZAÇÕES FINANCEIR.Ã's' .:.
Participações noutI"as Empresas .

.

A,cções Pr-opriedade da Empresa. . .

Fundo' Corporativo da Indústria de Moagem
.AJgrenü!tda na F, N. l. M. . .. '. .

Fund6 Corporativo do Grémio de Beja da F.
¡N; l. ¥. .. ..

CONTAS A REGULARIZAR
Devedores e :Credores Especiais

,.Cereais . . .,

'

10000$00
119250$00

192820$80

47570$90

. Fund� de

ft'e¡e;va
Legal,. "" .... _.

, Fundó de R erva Especial, ',' � ,;' '.

F�ri'd6' dé Re �làrização �e' :biv,idJnJo�
.

..

Fundo de 'Rep¿siçã6 de Maquinismos
R�serva de :tte�valiaçãoI "'!,

.; ... ) ;,

.

¡
CONTAS DÉ pRDEM
Caução do.s 'Corpo.s Gerentes

Depositantes d'e Acções

,Cantas de,�Perdas e Lucras

6590 067$92

95860$00
84 290$00 i80 150$(}0

, 6 770 217$9�

,Inventário das
c'

participações 'financeiras e oulras aplicações em valores imobiliários em· 31 de Dezembro de 1977·

O É B I T,O
Prejuízos anos anteriores
Despesas Gerais .

.

.

. Amortizações , ", .

" .

,

'

., C R É.O' I T 01
"'Resultados�d� Expi�raçãO d'á� M;oag"em

� 1

!x
Saldo para ;1,�18 .

.

",' ... .�¡
,

,.:, I ' 962 91�$43 I
I
¡ 962 915$43 j,

! .�,.. 1181074$85
-

,.

I ,I;.

2143990$28

O .TÉCNICO DE CONTÃS,
I

Francisco CoUraça R6d�jgues.

Parecer .da 'Conselho

·V E N Q E;. S·,E·
I. I ..

Grupo gerador 1500 W a petróleo com-

'pl�tamente novo. ¡
,

Resposta R. Guerreiro Telo, 30,,_LAGOS.
� •

"l
•

1.

: ' I Mathis �a�roso Gomes' San'ches
.

J' .João Francisco Costa G, Sanches
A. D.LR.ECÇÃ:0

'J" Fâbr�ci� F� Pessanha Barbosa
, MaQue, ¡Barroso Gomes Sanches

"

.José All;tóñio R. Guerreiro Ritta

Fiscal
Ex.",OB ,Srs. A:ccionist8is

. " .'.. -. I . - -'..
'

.-

Tudo o que verjficámo's enco'ntra-se 'traduzido no Relat6rio, Balanço e

Contas (la. Empresa, sendo .nossa opinião que.eles referem com realidad�
a ,evolução dos'n�gQdos da So:ciedade no, exercício de 1977. I .

Em ¡faoe di·sso .0' Conselho. 'Wi,sca� propõe:
1.0) Q1,l� apro�eis' o'(Rel�tório, B4lanço e .contas do 'exeI'ciG,io de 1977.

2.0) Que aproveis a proposta da Dire!cção parI;!. 'aplicação do ,lucro

líIquidG de !Esc. 40 276�86. I

3,°) Que'seija á:pro.vadÜ'um voto de louvor à 'D¡'recção e aos trabalha­
dores 'que dédi,caram. o seu I.esforço aO's obJectivos da EmpreSa.

Vila Real de 'Banto António, ,28 ide lF1evereiro de 1978.
�

'.
I

'

¡, O OONSElliHO FISCAL,
I Emílio Diogo Costa
I Reinaldo' Raúl Prazeres .

I António Virgílio Horta. Correia
I ,_

ARRENDA
Armazém corri à área aproximada a 200 m2 perto da Eos­

�rada Faro ..Olhão, no sítio de Belo ..Monte de Baixo a 1 km de
Olhão e vendem"liIe' 2 'propriedades ·na freguesia' de Mancara ..

pacho, coin boni rendimento d,e. ,.amêndoa Él álfarroba, uma

delas junto à Estrada Moncarapacho ..Santa Catarina, 11 2 km
Ide Moncarapacho.

·

¡Tratar com Daniel·Martinho - Pechão .� Olhão.
·

.. �, ,

�."

S.E

, Colocações e reparações de
estõres plásticos e metálicos:
Vende-se acessórios.
Trata Alfredo de Brito-

j>,\)tl':l�.¡,.c;\I'So •

r, r,. Vidreira de (Vila R�al�de San ..

w-srl'<"" '. oJ -- - .J .. t�· Ito Anfóí1i'o _.!:. T�lef: n.
o 57,

II.., .

'FiRO' em
.

notluia
. por João Leal

'«INFORMATIVO/SUL
DA usos,
Veio a' lume o primeiro.. exem-

plar do' boletim da UniãO' da Es­
I querda .para. a Democraeía Sa.cia­
'lista (.DEDS), intitulado «Informa­
, tívo / Sul da" UEDS», de que é
.coordenador Matos Cartuxo. Com
'redacção em Faro, no' e(Útorial
afirma�'se « ... este nosso Informa­
'tivo, apresenta-ss como' sendo .o

;p:t:r:rei.fo grito do ,sul, dos que acre­
.dítam que o 'socíallsmo é á única
'aIte.rnativa possível a. opôr à ínea-,
.pacídads '- demonstrada .durante
.maís de -cínco séculos - de o 'sis­
tema G?pitaltsta resolver os preble-
mas económícos de uma .socíedade
com exigências cada vez mais com-

-plexas».' .'
..

Na recente eleição·para a Ordem:,
dos Mé'dicos, fo,ram designados os

seguintes membros para a Secção
Disbrital: -assembleia geral, drs. Pi­
res Cwbral, Cunha 'Monteiro, Paz
Per,eira oe Leite Noronha; conselho
distrital, drs. :M:óniz 'N,ogueira �pre­
'sidenbe), Ivo Campo,s, Uva Sancho,
e Barata Oorreia; d,elegado ao Con­
selho Regional, �. MGniz Nogueira.

SEMENTES' JAD 'AL9ARVE
A firma .Jo.sé· AfonSo Duarte'

abriu no Largo do 'Mevcaâo, 65, efu
,

Faro,' um éstahelé-ciinento 'de'liomP
nado' Seinentes 'JAD A,lga'nre; COT­

,respond�do 'assim1 à preferênciá
: que a regi'ão algarvia tem demons-'
: trado pelas sementes das varieda­
: des hortfcola,s para estufa e ar U­
,yre.
: c o 'ª'cto f01 ,assinalado com um

: cOlljunto ,de adividades que:!inclui­
¡r¡¡.m 'l!ma visita, 'em au.tocarro às,
I éstufa's de dodsihorticultoÍ1es da ,re":

: gi�o e à Estação' Agrária dê Ta­
l vIr�. Seguiu"se um.. -colóquio' -no Ho-

,

,�tel, EVA, 'em' FallO, :cbm' prój'ecç,ãõ
,

; de diapositivos e in-terveñção.do dr.
� Remo t.u.€l{'lrgn;1J,D,i, eng. Jan A.
· .Jong' El' 'e:ng, t. agrário. Ca,ri0's'AI­
: cântara. NQ final houve um 'jantar,
.. de co'nf:ratez:nização. :' , "

j E.1\fBAIXADOR DA'HOLANDA
:VISITÁO ALGARVE

.

j "D�gl��ou�se ao Alg��e o sr . .1"

; L" R Hwuybecoper, eml;>aixadçr. (ia
· Uolanda em Portugal, que se fa2lia
! acompanhar da .. e,sposa. A \ v,isita
: teve em vista um contàcto directo
l c,om as realidades económicas e SQ­

l'daIs da região sul de Portugal. Na
I �ompanlila do ,sr. Vjrgílio Caiado,
více-cõnsul da Hola:r¡.da no. Algar­

¡ ve,
.

o 'embaixador apIiesentou cuni-'
· primento,s ao governador Civil do
I Distrito e ao presidente da Câmara

i Municipal' de ''Faro, - trocando-se
,saudações, pela 'amizade entre os

! dais paises. .:
' ,

.

,
(

.

I j),t\

N()VAS ESCOLAS PRIMARIAS,
!

'

, Novo's :edifícios ,escolares vão ser
i construídos' no 'concelho de' Faro,
: numa' acção muito'válida, dado que
i irão beneficiar extensas 'zonas pa­i puiacionais� Assim, na DirecçãO da.:.9'
: Construções Escolares 'do Súi en)
! contTa�se aberto � ,concurso para: adjudicação' da construção de edi-
ficios escõlares no Alto de' 'Rodes

i e no Areal Gordo., ambos com qua­
tro ,saIas e um' preço-base que;
na t0talidade, ultrapassa, O'S oito
mil contos.

'
,

CONFERÊNCIA NA ALIANÇA
FRANCESA
. Na Delegação em ¡Faro da Alian­
ºa ,Francesa, proferiu uma co,nfe­
rência .sob o tema, «A vida literá­
,ha hoje e a"\:qndição do escritor
na" sociedade», o escr¡.tor Roger,
Yrigny. f>. apresentação esteve a

cargo d� dr. Joaquim Magalhães.,
bRDEM DOS -MÊDICOS

·Estores·' :



�JQRNAL, DO ALGARVE
� ."

'.' 7.

.,'

D ES·p'O R,O· ......O ·A···· 'L' 'G;":A·· R'
_'"

VE tando-u, OI� ;;;lelguiIJIbe.sl resuttados ;,
" Enfanrbjl,l: NáuJ IDCiO, 3 ';--!- Fl:Lr:::n:�c,

____________---_------.-.-.--._.,;'___ 1 (ŒptUlraJdo o Náu:tÆOOf: Junãores:
; � ," BOtn:jQJalll!emJ�eiS, O - NáUJt.i:co, 3 ;

FUTEBOL .. ' Plui' João Leal NtáUitd;co, 1 - FaremJ:!:'" 3. Seil11o;rRJõ':
O OLHANENSE EM FRANÇA. GOii"E FaJr'em,se, 3 - Bonjoanoos:2's, 0'; Al-

Está sbl,gc1tando int-eresse .entre 24.°) CAM,PEO�ATO AlBERTO Igoz e Benfruca'¡ O'_:_ ,ffialri'i!l12,e, 3. NÜma, OI1goo!maÇâo 'd8:'Cœn!Í!!i�!O
a numerosa .eolónla algarvia radi- , DE PORTUGÀL, .NA PEN_NA JOAQUIM AN'DRADE FOI VEN- Distrital de Arbitros, com sede em

cada na \��giã.·o de Parts, a desIO'ca-·. . CEDOR NA III VOLTA AO OIn..a¡-o·6 oom (1 aooío d�' Cn_"'I�ão
'L�

"'.' (ALGARVE)
.

-a .
. ',' u ,"','. �!'·Y. '" uu... -i--

ção a ,França da equipa de honra"
'ALGARVE EM BICICLETA CEiIlJtraŒ, lde'cortI1eu um curso pWI'1&

do Sporting Clube Olhanense. A. " Nos relvados da Peníha disputou- juízos estagiários - árbitros' e

turma negro-rubra será. aco,mpa- ,ese' a 24." -edição .ÇQJ«Ope.n» .de Por-
.

:despertou Ü�vuiga; entu�ia�m� ·.a oficiais de meta -' o" qual teve

nhada por .muitos adeptos, grande tugaj, qUtl durante alguns dias reu- Volta ao ALgarve em Bicicleta, que uma dístrtbuíção de 33- horas, re­

parte dos quais têm ali :familiares, níu no Su1 do Faís '0'8 mais famosos no .. f,eriadÇ> do,.1.° de Maio e depois partidas por 11 sessões sendo sete

pelo que estão sendo preparadas nomes 'do' gÜ'1f€; Serviti elapara um de· durante .alguns . dias .oferecer teõrícas e quatro prãtícae.
excursões, quer de .autocarro como tripló''QbjeGtivo: a prátíca .e emoti- intensa animação' às estradas da Como mruoori!a, ,c:onl31bam:te ,do cur­

de avião.
' vida-de'.��spo.rtiyas, a ocupação ho- Província, terminou. na pista Be- so, é' para além das r�graS' - es-

O .calendãJrio da actuação do teleíra cqrp''fodas asvantagens pa- xi-ga Peres. em LOUlé.
.

Callipetl!iza¡daJ3 'com atburaJdlo pormenor
01hanense 'é o seguinte: dia 14 de rfl a. �c�omia do Pais � a promo- Escassos segundos separaram o

- ,foram aJbortdlatdPt'1 'ots 'segu:i'll!t€s
Maio (às 13,30, encontros de 50 mi- ção

'

tl;lt�s:ti;ç'a"4o AJ.garve, testemu- primeiro classíffeado, Joaquim An- temas: o espírito' do basquetebol;
nutos a contar para o Torneio de nhada' .. 'pelô, impacto ,.D.OS1 órgãos .drade, do Aguias-plock, dos segun- 'qua.liIida.des e lOOIIlJdLçÔ:S 'que um ãr- . .

Meaux): 'Me�ux - Reims;
. Meàu�-' dé Informação, desígnadarneœte da dos, respectívarnente F e r nand o b�t;r{) :dletVle possuer: re.ÍiaçÕlels do jO- Inrtérin

. Noto' ri' I" de' l ( AI
.

)-OIhanense; Olhanense-Reim-s;. dIa especíalldade; 'eyi'd'€mdan.db, 'as reais Mendes, do F'utebol Clube do Porto glado,r .)COOll a ,tJécalllioa; plOI1Ill,IE'DIo'r da:"
,

" ", '. " O .. :. (l 9OO
.' ga rve '

15 (às 20;30), jogo entre os 2.° aptidões db Meio-:pia:;�português e Adelíno Teixeira, do, Louea-Trl- execução: 'CiOOltaJCJtos ¡fJJS!lóC10S; tremo
e 3,0 classificados, enquanto o ven- (com alguns dos"'llielhores campos naranjas, o que, 'por se .verdffcar e téC!I):tC1a, de rurbiltra:gem; pEwc()l]¡ogi,a A CARGO DA 'LICENCIADA cisterna; a confrontar do 1l10�-

cedor defrontará a turma polaca de gqlfe da ,mtir(_)pa) para este tipo logo desde o. fim da prímeíra eta-. da aJr<biIbMlglem. ;" , .

.

'.
.

do Chazor; dia 17, em Fo-iltairre- de Incentãvacãn turístrca, A classi- pa,'contribuiuparadar.à'VoItaum F1otrta.ni ipreil�Cltol1eS' do 1'!t¡(l€irttdQ CATARINAMARrADESOU-
bleau, às 20,30, Fontaineblau�Olha-. fícaçãe" final do campeonato, que clima de «suspense» que .levarta üs cu;rl�() <lIS 'ã;rjbj¡tros ¡(jla ComLstsãJo Om- SA VALENTE.

teve 'uma 'preseIiça� de estrangeiros estradas algarwías. e., aos' Iocats de tr8JI.e do' re,�,eCll:.iJvo. Quadrto' Téooi- .< -.

a rondar, as d1,l¡¡U� �ce,nteJ:lª,s, ficou chegada dos . cíollstas '.um sempre . co, Naeíonæl, 'Fr:ancdl"lco José e Rui ' Certifico Iia,rraÚvaméIJJ.te pa- Vieira Guinote;, do inascente
assim ordenada: 1.°, li. Clal:k (Grã- maior número de curiosos. .

, V:M=Dltle, ip'al1tiJci!pa.I'a_¡m 8 'CiaJnlÍ:lfudla- '

h d
'

-Bretanha), 29¡' pancadrus; 2.°, B.'. Ã�'pJsta de >Lóule chegou em pri- tos, ° qUie pare0e pOÍlJco ern Iterml()!g ra ..
ef€it6 Q¡e publicação; que

com" ell e�!,os de Joaquim Jo,.
Barnes (Orã-Bretanha) e S: Hal':', �l'eiI'o Ipgar Jqs:é A-inarQ, do Ben� abooLwtOl,1 ma/SI o não é elm /tEŒ1IDIOIS neste Càrtório e· 'no livro' 'de sé Rocha e dI()- poente com Ma,-
day (Africa do Sul), 292 pari,cadas;, t'l'Ga, a um segundp d\JS .. seus par- Id'altiJvos, polLs 'VIeŒn em;grOlsl!trur em'" ',' .

; .', " d' A, -

T d I4.°,
.

António GarrIdo (_�spaF1ha), ceirb� de equi,pa, Manúel OlIv.eira 'Cier:ca ¡de 70'% o nlÚtmJel10 motuaI de notas pà:ra esç:rituras diye,r�s . pa' a =ssunçao eo oro, ns�

293 p,ahcadas; '5,''', M: James COrã'l e .C'lrlo's. ,Santb�. .'

'

'

. ..... juLzles. "B-83 de folhas 76 verSó 'à' fo- I
,crito na m'atriz predial'rúe-

-Bretanha) e K. Brown (Grã-Bre,.: 'Na ,'[,!lassifi:çaçã,ô .. geraL indirvidual A '¡Dltrega e la/S!iwdutdade dos: 'c.aon-
'

. " . ..'

t· é Ob t d t·
tanha), 294 pancadaos.

:

_.Joaq,uim Andrade teve 'o tempo de lhas, 78 �e encontra exarada: .

I a" so par e ' o 'ar 19O
A distribuiGão dos p'remios .têve· 13

cl!Jdlaitos ¡foti pOlS/ta "eaD €lViidiêDJc1Ja piC- . , .

I t' d' 'to
, 1:1 ..�4 ín. e. 48.s., fiqando il. se- 1'0'3 'pI1eLectOlJ:'eI:I, tendo,' iTIlC1}UJSiIva- urna escritura de J'ustificaQãó: cen o, e. ezOl ,com o va-

a presença do dr. Almeida Car- i Ruir Fernan'dô Mendes .e. Adeliiio mente, o teste escrito final fo-r-'
..

"'.
.

1
.

t··
.

l' d
.

rapato (g'overnMor civ.il) e dos·srs.' Teilœira,. r.Oln mais
.

5
. s�gundo,s, nec:iJdo bOaJS indlLoações .s'Olbrte o notaríal outorgada em 19 de: : or ma r�c�ru cO'rrespon "en-

Mário Pereira, em r:epr-ésentação Qele:stino Seyerino;" <1.0 .. LO,usa-Tri- aprov.e1Jtam'1IlIbo d"SI ,caDidiJdaltOl31. "Ab'ril" 'co'rrent'e' ,"··n"a qual' Eini- ....
: t.e .de f6.17'5$OO e omi'ssa a

do Municipio de, Portimão, e Alvaro, n'aranJ'u� 13 34 58' L
-

T
.

U] .al
.�, .com -' . -'

.

UIS el- 'Pena que nesta acção,. como p
...;.+ . ",t.. h"" " d

Diogo, ,pela Comi'ssão, Regiona'l de
I

,éeir3:, da ",(jó¿'lima; Gº'�, :13.-35-22,; aJl!iiá,g eŒl1 8J�glulID<as OI\ltms lIlão ti': lia' da Conceição TeodiorOi e: .

aiL ¡;e. uJ,urull'a \ a mal'S' e

Turismo; .que usou'da palav'ra as-: ,JoaoguiIl1'Sousa ISan,tos, ,go Bomb�,r- v€I:I£I¡:¡ ,htaiviJdo reslP'OI�lba lP'or.'paJI1te dI? "m.arl·�·"-, Jos"e' Fra""'c'l'SCO Jorge,:. cihq'!lerita,' �nos, tendo sido
sim como os.,s;rs. ·John Stilwell e 'ralenQe Un' 1"

,.

133525
UlU' � •

. ..

'

.
:....�. �roya', "

com' . ,,�•. ;. quem mails' CiI1I:t.!Jca e mba/CIa a aicçãó
.

'feita a p�rt··· a�"
.

. .

Henry' Cotton: Carlos Santos, do Benfica. com 13-' de,. dJi:rtiJgenif:€Is Ie ¡fitlll:ado,s que" ClI'e,�
naturais da freg;uesia de por-; .... : , _'

• '.ICIP ç�� p'ara sua

TIRO ���-36; yeI1-:ce&lau FerhaÀdes,. do mOI�'. � lII_I'al1s p.ãJo ratúm é porqu',: ches' onde sãO' rêsidentes no ms'crIçao, eom o va'lor de-

PROV'AS' INTERN' C' O' I
P9'rto, co,ni. 1'3-,35-36; Marco. Cha- nãJo sabem "ou pOI1que ldetertmIDntaldlo.

'
v

' '.

, '

"1" d d' 2 000$00 A' d
"

.. '" ..

' A I' NA S gçúi, do. Ã¡'�u�as-élock. com 13":3'5- respec'tivo /l'V\vo,' se' declararam c,�.,.r.a o e .' •
.'

: .'
-es:a-

EM FARO
. ,nÚJmJelI10 die, ICOitlJdi>ctiQnatislIDos' �e'I'7 �v

':46 e Aritórifo ÁÍv,es,.dQ Porto, Góin, cediattri;ó mellhor ,afpr6V=ilJbaJIlltemJto da13 donos é légitimós pbss:uidoreis, ,1;le�ar 00 descrito na Conser-

Organizadas .,pel·o Clube" do AI!. I
1'3-'37-00.

' .

"'.'
. .

b .,� ,. " .' .... .
.

. ... , �

P
.

f
.

1" LT'
.EUaJS pOi êillJcú"' a et�.

.

c"'m exc'li1são', . de. a..u.. trem,'· de"" vátoria .. d.o,' Regis.to Predial die
garve de Tiro com Armas de. 'Oaça'

.

,.or. �!lU1p-'�S, ,'01" "'.' - OU!l�- rI- Na. 'sessão éh e\IlJC1€1I1I'rumelIlItO' do
v.

,

(CATCAC), com o apoio da Carnis-, naranjus, 40 h. -46 m
..
49 s.; 2.",. F.' 'OO'I1S0 IftCiOU 'a 'Prtomiel3�adie que Mn- um prédio Ji:listo, j;lito 'em Só- ¡ Lrugoa, .soh o número sets mil

são Regional de Turismo e da Fe-' C. ,porto, 40-47-29; 3.", Ag'mas- dá ,etslte.ooo" 'P'OtSIsliMelID:niente. em Ou-
' .. .

t· t'
.

f lh
deração Portugu,esa de TIro ,com ¡ Clock,

..4D-:4:7-:3:3; 4,.", .B0!llbaFalen-; Itulbro., 'ou' Noviembro, !lie rælirzletm bral OU Arredores de Póréhes,; e cmquep a e qua ro, a O!L �s

Armas de Caça, vão decorre!' no; se·;¡'\J'mroyal, 40-5º-06; 5."" Benfica,; ma:di:¡ diuals :aJcçõe¡s diæooaJdias a fregueiSüi. de Porch-es" co'ncelho: oento e cinquenta e .cinco, do

2 p t· e O stand da ;ria Formosa em .Faro '140�51-19; 6.", Sang�lhos�OI1bitra" 'j'llf¡zos, IUJm "nClVlo 'ouI1:10 ""ara. esta-
.

. ,', I 'L'
.

B' � �""'�

Braga, - .or rmonens ,

nos dl'a,s <v1
e 28 d.e M'al'o, prova.s' ,40-59-37'; .7.",., Dra;m,.ático�Lu.sotex, '!" de Lagoa, 'Co;mpos.to de terra de i lVI'O "ueZ3!S=tJt:.

� I
41 O g1i�rti,o e' UtIÍlJa lleícdJoLruge.mt, .

.
. .

n Divisão internacionais de tiro ao voo. Pre-: -. 1�3�; 8.", Coe!ima,: 41-01,51¡ 9,", , 'lÁ ,exE1Iiiip10 da ÍJleI1Sl:sbODJúe :aJcção' semear com figu�iras,. amen-: . Que este 'Prédio possui a
-- . Farense, 1 - Amora, 3 vê-se'a presença de aI'guns dos me-] <:oln;,�roes-A r lb?, , �1,-02��8;. 10.", d ttr lin d

.
. .' '�"'¡'

'.

"if' te' lh
.

C. da Pl·.eda·d.e,.2 _. Ol'hanense, Olhares atir'ado.res a nível mundial" .�ampIDense�'Marma,. 41�05-06.:. e
os e a arres, 'congr"'5ado!� Dia, doeiras, oliwiras, alfarrobei-,' .Just; wart mu er, em llK)me

11" AI d -

M t sua A. N. T, B., a alI'ibl'traJgem dA.
para 'O que estão sendo feítos os. . ;'. 'Ino

.. 9var�
'.

a 'lmar, 41-17-01., segura" lÍIIl.:d'fJcilo!s 'dé querer 'I:Ir1!:lIhar 'ras, um pinheiro e 'seis sobrei- ¡ de quem se :acha a inscrição
III Divisão respectivos contacto,s.

.

,Por p'Ontos: 1..�, çar10s Santos,
o' :rÍldlhor IcamitnllW. OXia/lá '8t;ISIDl

' 'I 't"al
. . . , ..

Rosairense., 3 _ Quarteirense".l Os prémios fixos totalizam 140' 37;,. ?:o,. Jo.sé !,-m.a..ro, 33; 3.°." F.e,r- ral!';!" uma morad.a.de .. c-asag. tér- ,', ma
rICl '? em nome 'P.'roprlo,

n d .,... d 2" 4 F p06!3'a aCiolIllbeC1etr, 'para betht€¡fiicioe· h�
.

'

Silves., 3 - SarHhense, 1 contos além de vários troféus. an o men es," o; .0, ..

lrmmo r'e'as co.m· treoAS' '''0'm'pa"rt.·un'.en-I," GIl' mats de trinta anos, sem

Maritima 2 _ Paio Pires, 2 ,O p�ograma do torneio é o ,se-! Be_rnardino (-Lousa), '23; '5.·, Joa- 'eng,randiElCdmelIlto do S:aJl¡u;bar des- "'.

Esperança,' 1 _ D. de' Beja, 2 guinte: dia 27 de Maio, às io' qUlm Andrade; 20;'. '

.

' , ,pOI1to' da bolla ,aQ eteIsto,' tos, rul�ndur;adaf C3JSa de des-¡ a 'mêno;r o�sd.ção 9-e qu�

horas, prova de abertura; às 14,' N� montanha; fo.1. 1.0, Manuel "Humberto Gomes' pe'J'o',.' aLpen.. 4v.e, é metade na I, quer. que sela, d�de o seu

prova «Clube do Algarve de Tiro DUrao (Sangalhos-Orblha), ,20 pdn-' '-. '

com ArmasAe Caça» (25 metros); tos: '2:°; Fe:rnan'Clo Mendes, 15; 3.0,
.

! início, posse qu sempre exér-

dia 28, às 11, pro,va.«Comissão Re-, Joaqmm:�ndrade: 14 _; C. da R. c�u !Sem interrupção e Qistensi-
gional de Turismo do AI'gar've»'" '1' t"

.

N t'
I .

"1 'd' 'l
,'. ¡

�:���:T�a;�i�aPN�:�;=;�, COlUMB()FI·LIA '�"ar orlo "o aria', e:. a,goa: ;;:e�té�::,C�:��U:�t��'
T T_', di

.

i CONCUR'SO DA, SOCIEDADE ,-
' uma 'pos'. sepàcific-a., eontínlui:eNOt OImedio ,de i-",-••Cl�a 01S', ,OtI1gan -

. .

, .'.
.

.
. .,., .

zaidol pe�a A:ElslOicdJação œ B3lSlqrt:lielbé�; COLUMBÓFILA HORTENSE" A CARGO DA LICENCIADA! e O" valor. m.a tri ci a'i d�! pú.�Íiea,' pelo que adquiriu o

bo,l die )Faro, �1Jrt¡:;1ClI1:lV1e¡;alffi'''¡je odlt,o, A Socíed,adeco,tu�bófil� Horten-' OATARINA MARIA nE' I 38880$0,0. Nã(jdescrito, quer! p'redio p'or.' Usu,e.wpiã/Ol, rião·te.n:�..

·

tlqUj)p'aI�, em' I1eipreiSielIlltlação ,de OIJ se, dás Hortas de Vila Real de San-
..

, .'
,

, , .. .... I

OlhanwSietJ, OSi [BO'DijoMliell?isles, OO?ír-, io.António', !�:z; 9!,sPlIta"r o OÜ'n�urso SOUSA VALENTE na Conservatória do Regj,sto: do, todavia, dado o modo dé
tJaŒ\; LotUilJeitlanol, .!Farto e f)3,elIllfijc'a' de CoimJ¡ra, IJ; ç6m o segvin.te re- Oertifico narrativamente para' Predial de SHves, quer na de: aquh;ição, documento que Lhe
(dUalSl), 'FlaI1elll!Se le OlibJamJ'n!sle. ,su¡'ú¡¡do:·. , "

' " L'
... "

Q
.

.'" '

if'
I, '11erm:i1ll!btú Q.:J(Jarn¡ple,olIl,á�l? do' ,Ai1-

>'

1>{a:�úel ç-uerreiro, �L� e 3.�, Jo'ão! efeitos de publicação, que nes-.,
. rugoa... ue possuem .0 .re e- permita, faZer a pvova do seu

ii g'arrv!e lem SIétrrlOlr2til F�1IlI�", 9/Ue MadeIra, 2.°;. AIltónio Cacixin:fJ.a, 4,° tOrt" .

,I', d " .t· : rido p'l':'éd,' io�m, n,.orne pró.p.rio" 'direito de "pno,priooade , ,n,,;.r-
I, teve a 'steg'1lllml.be tCJlJat�EdtflJ.caçao: 1,,", e

..5.°.; ÀntpDlp, J, R. ,Caldeira, 6:°'" .
e a, ,orl.() �ono. 1.vro ecno as

I'
, ' 1:''-'

O 119 12 !:Il. C I R � d '084 há m.aiJs de trjnta anO's, sem, a, ,fel·ta'.· ...",
.

,

..

ii lJh��
..

,O!� ..A,: .'Pa.Sj' \.'
iP� L

": aro�. aim�.do, :.0; Carlps 0.eri- par

....
a

eSCTlJ"',llI'as
lversas

...
Lr . "

; rp!0IIIJ Ill!SIe'ii\, 1,;7, 3. , O�, iBQIIlljOl�elIl- na,
. 8." c¡\ntóm� Vl'cente, 9.o,�" An- d. 'f l;t.' 7' ·fó'¡t..·,,· 8

' . en-! menor opos.'ição de quem quer ESitá conforme
'I'les 17' 40 01hJanenr,le B 1i2' 6." tomo C D'Va-sco 100

. e O.l]11as a 1'11ru;:; ,se .

..
..

. .

'. po�t��� B. Íl();' 6.",' ,lirniÔ�t!�a: '

'. ,. ,

,

, contra exa:;:�a uma escritura; que seja, desde o saú -illicio, � Cartório Notarial de Lagoa,
I 10 .

'O B'
.

I posse' que 'Isempre" exerceraml 20 d Ab"l d 1978
i Com 'a vditórLa odio (ImlOlr1bàil iàJe;'AJl- Da Espera

. de justifioóaçao notarial, oU-, ' ,e .rI e .,

! bu!f,edirtai 1b.e:rmiJnJOrUI IO' !Dilstriibatl ;dé,Ii!lII." :'., " :. '., .. nç:il
.

torgada em 27 de A!bril do: '-sem interrtlipçãô � �step.siv�-, A Alj'llJda1Illtie"

ciad�� (2." fruSIE'J).,· l8,eigUi�am-,�ewJhJB de Portimâo festejOa" corrente ,ano, na qual Ro_que:. m.ent�,. com conhec,lmento. del Maria CeciIià G. Pargana
fta �'aJblella dal'!l2d.f�Cialtfuval, FlaiI'O e Séri-' d t .!J

.c' 0\ Oil"" '0 49 O
• • • La'my e mul'her M'a'rl'a A-n-

¡ .to a, a gen e, .senuo.; po'r I.SSO. "dea lei os > ,¡ja'll!€m!sleiS, ./CJ00ll o, anIVerS,arlO'. ". I
, , '.' 'f', , t'mesmo número de pontos 'do cinco. ",'., " . gela Prudêncio, residentes ha-! um�, P?sse "pacI.lCB:-' con l�u.a¡vencedor" .

, ..

" • , '. ImCIadas.,com um cido' .de: cine- . b't '

' T d Be ,'1 I e 'Pul;>hca, pe:lo qUe adqUlrl-:
Resultados das competições na-

ma Oharlot, prb-sseguem as come-
1 u:alS no 81 lO, e nrugl" .. oo' .'

,-'

cionais em curso: Taça de Por,tu- ,morações do' 49,° a;niversârio do .. Lrugoa, se declarar3Jm donos e, r� o pt", 10 _!)Or. prescrlçæo"

; gal (equipas femininas), Olhanen- �oa Esperança AtlétIco Cl�be Por-; lecñtim 'POS 'dores comi
nao tep.do, todaVIa, dado o,

74 P ti-·
.

54 J' trmonense, que".cO'ffipo'rtarao ama-.,�·
os SUI , I' d d .

., -

d· L><n
;

se, - ar monense, . umo- nhã às 16 hora.s, voleibol e 'gl'nás-' 'e'xclu'sa-.o de o."trem de um ;m.° o e a:C¡UlSl'�aO,' ocumvu-;
res: Os OIhanenses, 6,1 - As. Ama- 'u. , '

dora, 5'8. II Divisão: OIhanense, 62 tic� no; giná:si6 do Ciclo' Prepara-, 'préd'
"

I'
b" .:�' . Be _; to ql,le l:Q.'� permita Jazer ai

Est I d AI lad 75 tÓl'lO; as 2,2 baile de aniversário! .

10 ur ano, SI , .em na ;
d d" t d' ;

- re as ,e . va e, :. abÍ'�'Ihantá:dç/ pelo. c01;!.1unto. Cq-n-: gil; freguesia' e
.

concelho de! pr?va o seu. _Ire'! o e pro- J ...........p� "'.'"a..
'

_ .. el

34.0 CONCURSO -DE PESCA
- tágto e 'variedades com a colabo-� L' . t d

. : p�¡edade. petfelf:a. 1�..lI U.JII�U ...

EM BARCOS EM 'OLHAO r�éção ddOS Artistas. do Cieo-Bar, agoa, (�O'm�s O ,e uma mo-
i E�tá �ontf()l:r.m�

.

, I
a '. m e, outras !!urpr'esas. No. do-' rada de C3Jsas terreas com,. .

. ','. .!
'mm�o, as 1�,30,. qasqu�ebol e 'gi-; du.as d;�TI',SõeS e qUI"ntàl, 'a c'on-'.: . Cartório Notarial Q.e Lagoa,1
nástLca no glDáslO do CIcIo' dia 1'3 '

...
. \

TeatrO', com as p¡lças «U� criád¿' front-ar do norte com, Antó-! 27 de AJbrrl de 1978, " '!
do Tavares» e «Já 'está tudo Mara-. '

fado» pelo Grupo Caet.ano."Jo-s'é Pe-
i nio Neto, sul com· Eugénio A Ajudante,

reira
..

do Sporting Glória ou Morte'! Brudêncio; do' nasCente' cO'm: Maria Cecília Gabriel Parganal'dia 14, às 10, futehoI entre soltei�! estrada e do �ente' cO'm An-!,rÜ's e casados, no Estádio da Tor- i:p� 1'ralt�; Atletismo, 2.° gránde pioéiniO tónio Neto. Inscrito na ma-: ,-' , .'

co,rta-mato .de aniversário,no sítio', .

"00' '1
,,'. Ven'de' se' .!do PicadeIro (junto da Avenida do! trIZ pr, �a respectIva, em no-¡ .

. '. !!III .' , !
H;ospitan; dias 27 e 28, Teatro do i me do justificante marido,' sO'bl

.'
..nu·as Sond''''s,' d'01'S apa,"e-1Grupo de A'cção Cultural do Boa ¡ ".

,..

d" I >LI ai ¿

.Esperança com a peça «Um diaJbo;1 0; artlg_? ,
ms. :ruI" pomo O ren-: '1hos de soldar MOSAS'e o'ma-!

bOffirapaz»..
.

' : drmento-çoiectavel de 1 944$00, ter:hil de .p'erfuTàção:
.

¡
..

T'ratar' pe-Ip 'telef. 73'508 '�:
Olhão..' ,'. :

nense.

FINAL DA TAÇA DE HONRA
,

DA A,. F. DE FARO
.

A Asso.ciaçíj;o de ,Futebol de Faro

marcou para O' pr(>X:imo domingo às

16 horas, nó Eistádio de S\io' Luís,
em Faro, a final da I Taça de Hon­

ra, 'a' jogar entre aos 'equipa� de

honra do Farense e dO' Portlmo-
'nense.

SÉRIO RESCINDIU COM O

PORTIMONENSE
OarIOIs Sério, o magIÍifico defesa

.do Po.rtimofiense, rescindiu !8Imiga­
'velmente o ·contraio que o ligava
ao clube. Oontudo; o 'excelente· jo­
gador deverá ,continuar no Algarve,
onde aliás ,tem residência, pois que
das. várias p-ropo·stas surgIdas, tudo
leva'oa crer' ·V'enha a optar pe,lo
SpoI'ting Olhanense.

RESULTADOS DOS JOGOS
,

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Juvenis
LouJ.etano, 3 - SHves, O

Farense, 3 - ZOJ;la Azul, 1

Campeonato . Distrital

'Lagoa, 2 - M. Alvorense, O

Torra:lta, 2 - Inf. Sagres, O

'Mo-nchiquense, 'I -' Louletano, O

11 Esperan'ç., O � Ar;rn3Jcenen., 2

Op. Tavira; 1 - L, Bairro, 2 '

,�useta, 1 . - Culatrense, e

Lusitano, 3 -' Beira Mar, O

Tavir'ense, O - Moncarap., O

."!'OGOS MARC:ADOS,PARA
" DOMINGO,

¡ "

. I DiVisão
.

�o.rtiínonense.yit. Setúbal

II Divisão
O1hali'ensi:Nacional da Madeira

.

Alma;da�Faren�e ,

1< 'III -Divisão ,

Quarteirense-Aljustr-el'ense'
. Alcochet-ense�'Silves

.

.

Sarilhense-Marítimo
. Paio' Pires-:Esperança

Juvenis
SHV'es ...Farense

Zona
.

AzuI,.Louletano

Campeohatos Distritais
Operários�Taovirense

'Fuseta�Moricarapachense
SambraZlense-Leõé-s do BaiI'ro

Lusi tano"Cula trense
Leões Tavira-Beira Mar

Lagoa-cáinpinense
Monchiqüense�Alvorense

11 Esperanças-Inf, Sagres
Louletari6-Armaêenenses

Estores
Po!rsianas

Fazem-se ·e,reparam-¡:;e, em!
alumínio, metálicos, plásticos:
e verticà.is. COlácam-!æ em 3JU- I

tomoveis. Vendem-se aces.só-
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francis,co Gomes, 37-
_3.° ·Esq. - Tele!. 69 - Vila
Real de Santo.António.

Sérgio farrajota Ramos
.Médico dermatovenereologista
Professor agrega.do de MedI-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

ConsultÓrio' e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Teldone. 23398 - Portimão

Consultas a
.

partir das 17 h.
,I)

',.-:'! ·l'
,� J.,O'.

",'

[urJD de ba�qDetebol Dara
iulle! eltagi�riol Vende - se propriedade

ALGARVE
... : -, .\,.

1 Propriedade com 7 hect. "send6 4 de 'vinha, uva de
mesa':""': já' aramada, e o resto 'Para regadio. .

2 Prédios acabados de construir com 6 divisões cada
e garagem, ;<' ..

'

Tratar c�m o próprio
'Francisco Luiz Neto Valente - Teléfone 45463

. Amorosa - São Bartoíomeu de Messines - Algarve.

te, com Salvador Nunes; do
sui com' estradá e Constantino

. Salina

: Compra-se em 2.8 mão.
.

Resposta a' este jornal
ao, .n. o 2373.

.

Dois esta:belecimentos' no

melhóI' loc31 da Rua do Co-
mércio em Olhão.

.

Tratar pelo t-elef. 72529
das 20 às 22 horaJS.

Organizado pelo Clube dos Ama­
dores de Pesca de Olhão, disputa-se'
nQ domingo o 34_° ,concurso de pes-.
ca em barcos, o qual decorrerá na'
ria Formosa,' 'entre as 8 :e as '12
horas.
A pro-va é aberta não ,5Ó ao'S só­

cios dCY' clube orgllini-zador como do
Imortal de Albufeira e do Náutico
do Guadiana.

SSRVIUE OFICIAL OImEl
BOSCH - CAV - s�s

Máquinas electrónicas'
P e s s o a l

.. especialIzado
Execução rápida

TÉNIS -DE MESA

TAÇA DE PORTUGAL (FASE
DO ALGAIW�)

Ao seu dispor 'nas
OFICINAS ARMANDO

.

DJLtuz
.

·Decorrem as eIiminat6r,ias da fa­
se regional do A'lgarve da Taça de

P,CIIitlUlgt8JI. :
em

.

tIéIll!ÍtS dJe mleiS'a", am.o-

FiELISBER;TO ..

, '.

CORREIA
-,mCNICO DE CONTAS -.

l...
.

. . ,I- .

, (Inscrito, na D. ,G. C. Ll
I ....

.

, Teief.. 23643 PORTIMÃO
..

�

ZONA DO DIQUE
Telef� 23121/2 - PORTIMAÓVENDO"VfN()f-�f

. Emrssor R��pt-()Í',' dos 27
m�gociclo's ,em $tado I).ovoi
,Gom 12 . canais. i

. T,rl1ta José-António Helena: Compra�se ou aluga-se.
Mendes; Rua Cândidó' dos I

. '.' RespOsta .

detalhada
.

para
'Reis 14"_:_:Vilà Reál de S,àntoi
... .. ,.. .. . .

. ,Av. Gen. Roçadas, 19-5.° Esq.
António. .

.

- U�lbo-a-1.

Propriedade de 11 hectares,
sítio da Barrada - Capelinha
- .Tavira,
Recebe p'ropolstas em Fano

Largo do Mercado,' 11:-1.°
Tele{. 24486.

'

Assistência e r'esponsat>i1idade técnica de contabilidades
.

. . "

do gr;u¡)o ,A" .

.. ..

:
.

Montagem e supervisãO de' escritas de tódos' os ramos
de actívidade, ...

I .

Aos Fab.rtc3Rtes :de . .ooce� Regionais do Algarve
"oaiXaís plá&ticas' de

.

pvc' tran�páre:rite com ou sem

doorado, formato redondo ou rectangular. Ellviamos a
cobrança ,pela CP. ¡ i

,Contactar GlaJsofan, SARL - Av. Gomes Pereira 56 A
- Lisboa Telef. 707621.

Gratifica - se

. � Paré_cerés .contabHfsHco's - .. Ori�nta¢ão fiscal
.

GABIN,ETE: Largo "b:' João iI,' 56-Lo
.

.' '. DELEGAÇAO J;:M LISBOA
Trata detodos os 'ass�rlJos para as empresas

-Á
" '..) _.� <:'

-

,',' I .
_,i '.

A quem entregar uma oar­

teira com documentos de Ma:r­
tinho José Custódio na p. S.
P. de Vila Real de Santo An­
tónio O'U Casino de Monté
Gordo. , .. ;:' "

t,



o que constou das comemorações'
r T!- , c. •

I

d O 25, d.e r·A b r ii . rio .e o n'eel he Em tom pejorativo, os po-
:.... . .. ,:' .

- � .•. � �-

.. _.

JJ' .J' •

< ",
-

•

� liticoe que diio mliol aos agres.:.
�e Vila Real "d,e' Sarito' António eores do ministro "e militante

". "".,

sociatisto. .J4.11neid'a Santos, �on- ,�o 'i.o DE MAIO n, ,:3.

suieræm: que o, primeiro-mini_s- ."

RFJVESTIU�SE de aspectos positi- veram amplamente representtuiae tro e seus pares especulam. o Portodo o Paísjoi o �dmo"Um
." po:§",o � frÍ!i.ba,lho', da Qom1:ssão no cortejo que s,e formou à entra-! 'caso Almeida San'to's, como o

"

d b dei f'
.

','"'u�·'.' "ç'prr,� 'de.Eestas do, Concetho de. -"'- da 'I
"

.

t 1 d
mar .âe qenie, e an etrae a Ir-

""" n•• ""t """ ...... VI· a,.iprox,t'IJW ap' quar e. os· de uma nova' Catarinà Eufé-
'

Vila Rear'ae Santo António, na Bombeiros, e dai seguiu pela Rua mia. .. ) f
mando que' .«Ninguém nos: ,há-de,

organização âo proorama com 'que re{)fili'ir]J'raga até à Praça Marquês i rÊ bom iazer le' "�'brar que o

tirar o que soubemos conquistar»

tanto nesÚi' oüa: 'comO; em MOIY/,fe de .Pombal, empunhq.nd'o d'istico� I
u. U"", e que «(J povo não consen�e que o,

Q.çJ.r.¡j;o"'·e· Vila NoVd :de' Oaoela. foi com palavras de ordem:. " ,sacrifício da camponesa. aten» custo de vi.da, aumente» ou'que que-

·tejana foi oj::onstruir o alicerce remos a 'inæepen�ncia . nacional¡
�ssina�do o, quint8�25 âe Abri�: Na Praça, onde sê juntaram al- .

ae Um Estado Jçónstitucional e re."neitCwa.' 1
'. .

,

As célebraçõee começaram com o guns milhares de 'pe�soas, fizeram: V"

haéteoanenâo d'as' ba.... âeirae na' ""0"- d 1_ t d q,emocráticd na 'casa lusitana, 'e Par toâo o·mundo 'o Dia 'Mundial '

u' ,. '/oth • �. uso a ptuaorti represen antes' 'oe � . - ..
'

. ., ,

'Y!:,al e da vila nos Paços ao Con£e- Sindicatos da Cônstiúçãô Civil,' da � "que, os q-rruaceiros. e 'seus su- dO'Trabalhador foi.àssín..qlado.. Nos'

lho, acto que foi acoJWPànhaáó ,p.or Hotelaria, dos.Gr.áficos e por últi- \ portes pretendem desmoronar pf1ises ,soccialistast¡;Ji a .iesta e-fo-,
salvas de morteirQ'8 e.foçuete«, ten- mo, da' 'União, do's, Sindicatos do �i com as Suas maneiras parla- rq.m as pamvras df¿ orde.m.pelp,au"
do uma deputação de, Bom,beiro's' Distrito, que realçáram a importân-

:1
mentares.

.

,
m�to de' produção� 'excepto na

Voluntários 'presÚido gu,arda de ¡ cia das comérnJraç15es'que se celé-I' " r ,

•

T: N. Ohina Popular onde as grandes'ce-l
honra, míquarito a Bamila de Castro; bravam e afirmavam a solidarie- lebrações foram caíwf31adas, (iJpre_,
Ma'l:Ím executava o Hino Nncienal, dade âos trabalhadores e o· seu: es-

'I
texto da. austeriâaâe. "No's' pa'Í8es'

Seguiram-se provas de atletismo f forço por Ulna f'melhor.ia de condi- ¡ ç?e� de três _conjuntos, em música" cap,italistas onâe há d,entQcraCia,
-(corridas' pedestiés" -âe: várias dis-; ções de vida. • <. r+¡ � .de interoençõo. 0'8 traõatñaâores sairam para âe-:

,ttincias consoonte as idades âoe que!
.

A jornada terminou com actua-" '.' . P. [enâer o nível 'de vida, sendo si-l
1 t b" multaneamente, este 1.° de Maio,'

ne as
. on¡-avam parte) c a rangendo ¡

.

"( -.
.

eenienas de atletas e que tiveram:� �.OJ
'

• I
uma .t,et!ta e uma jornada ãe. luta.

, .l.l!:rga 'as,�stência, ;entre : q; qttal' al- i, !. N.outros países. op.rimidos por. di- .

'f:::t�, t�:i,��� d��f::?0��¥e9�' Æni:;�= I c�llBTtlS [i.::·.:·.::.::�.r.JI,�.·,,:·:•..:�.':I.·:·.:·,•.��:��,::,•.:::,�:��::.Iirw TI:> �����'t:���;:' :q,�r�:���,a::;5'a��'
féu Quatr.o Horas)'l;o G1,tadiana, que ¡ . - , ... :.

.!ll BatiD., à repres8ão, engrossando o
. .

1
•. _'" .

¡ + I -

'

. , caudai .dos presos e dos mortos, pe·

�;,,�l.,�.:,:....;:�P.:�1��:�.�:.::¡�::1��:�,.! 'Boill Ipe�[B�Oref q'ue..me.r.e.. [.e,m, ·,Dom.e, 'efu.:� rua� ��a fu�etf �" �� ;'��p.� f��:,:��d�(1)ública De-
. -

-
',.. 'fl

.. m.ocrn;ta do Afenanistáo., a r:evolu-
soas .tn.. tfJres.s.œda.� não, s6 ,e.m assis- I, �, , ,

"

'1.
I

• .

.'I'

. .. -

"f
" " . ,.ão 'Joeu. ,oriaem .ao feriado nacio

..

-

itT àr.'oomp�tição' eoonà- iim ãêsfru:", Ao' ler· um ar-tigo: no; Jornal. do:: nos bareos da" p�sça 'do· alto,..Ai:
'< ....

tar:o a.tr.avtivo espec.táculo-, dé tan- � Algarv'e�" na rubriCa' «Açoteias' de: também haveria nqm§.s a salientar
nal do 1.° de Maio.

tos barcoB ém movimento.'
.

.

I Olhão» onde se pede uma Jusúi ho- ¡ rn,as.. .... ,., ¡ • J.,�'F,RTAÇ"O DE· S·E'PARA-':Forarn 'distribiiidos' cravO's v'er-:: 'YY}-enagem,para um for�steiro rpdi- I ,O facto de que hoje cad,a pof-:
• 1:1

.mélhos pela,s.,populações 'e nos lo-� c(1:do nac .vila há' muUos àiws, q1œ f ,tugu,ês está lnais consciente,da, sua, TISTAS

ciis' maio.s cêntr1:dó'S'das tres {eiras i incentivou, à mocidâd;f¡1 olhanense; tiberdade. e, responsagilidade, :'rno�-; "_Dis�;8àndo. numa' ¡sessão. pró­dó condétho·aotuaram, éom músiCàf para o -Escotismo;{eu: dou o meu) tra que, ne� só as pessoas «gra:n- � movida p'ela seccão .de Aloântára' EC·O'].S· DE S BR A-iS' DEd'e inte�vencão�p�J�q:n.�n:tlOs(_vo¥es¡ f1illlauso � comis-!ão que tomou a� des» compoem a forma de mda 'd P tid S
.

l' t' d h .'

,'on" •... ",'•. , '," "

,,' '.
_ ," ,"�o • "A,",L.PO.,R·TE�:d,:e, ,Ab.. r.t.I'"Pa.teto".P.,w.ne,t.,r"os e. P,rá-I' inioiativa de pedir à Câmara Mu-� a'ctual' as pessoas humildes tam

o ar o ocmts a, e' omena-
"

, I . � '.., .,- oem 0.0' provedor de Justiça José'
XlS;- de Vda· 'l?;eal_de' Santo' A'Ii<tó-j ¡;¡:i:dpql de: 0l1tão s�ejq. dado o nome, be_m tf!:� c¿�seu valor, quanto 'l'nalS' Ma lh �

. à ,d' h,· , d· M'"
nia" e Análise; ae Monte Gordo •.", � ao sr. João TrigueirQ's a uma dàst nao seja �como humildes.'" .

I
,qa aes

. � tn @/' o .. T·, arte

.

,Houve 'tamb'e'm"',"e"mv'M''o�'te' G'o'r'-I". 'ruà; de-Olhão," ......::.;
'. ,'"

_.

.

... Soa1'\es.!,Omtnu�tr.o.,1-ns:ur.,mu-ser,on-,
.

.

'"
. Ha que realçar 'nao' só a glona. tl'a a ,libertação dos cinco indiví-

',.: .

. "

T.' I ", ." .
.

....

'dO;'Pmtumenjódétaiiê'm"por'ê'r�(Ln-� .C6mojáládizovelhoditado, «os! mas também a humildade, a hon- duos acusa.dos.de aqressão ao mi-I Cólumbofi·lia: �e,sP9rto que progride em S, Brás
ças, sobre mo,t1,vo,S do,,25 de Abrd e,\ �anto'8 ae' cq,sa ,não fazem mila-�

rad.ez,. a ·bra'lYl,tra, 'e a val�ntia,. e�. nistro.Almerida 'Snntos" qua,ndo,'(ÜL
.

naso trli1 locai¡'à:ades,' desfiles -bem: qres», 'e eu�lembr-ei-mé de qu.e os( t dti'"
.

eséjuemátizad08' !!ás gl'àcio.sM Mar-! pescadores b:aealhoeiros da Fuseta,[
.

u o t$ o po�su ra?», esses· pes0a_-; sua vinaem aos· Açores, conforme. DECORRE nesté mom;ento 'a 3,'· Tem sido 'grandê' ó préstimo é li
.
., '" , .. 'I d,ores qU!3 :act.ma mto, cO'}nOr:<candt-: ,1'a' �ot,;'c;a'mo·s'. '

.. .' T
, ··h

'

1 b 'filS 'l' d
.

.i?'!;etes .flo qi�bé .

.Náutico do
.

Gua- ¡ que tão altó elevaram o' nome da, dat t h
'" ••

'. campan a co um o r a;. a car-, va Ia., o pombo' correio, desde a

,dwna, acompanhadas pela Fanfar-: ''lÚa' terra ·n'o's ,mrI,res' 'lonaínquos: seu�s �o���;;:'J��j:mO%n;::::::;: ��:: Afirmando ser es,ta 'lib'ertação, go da Sociedade\GolUmbófil¡t Sam- � SMa 0ri'gem (helg¡¡.) aO,lÜ'l).go do'S

'ra do's Bombeiros Municipais ael iJa Tér:ra Nova e Groenll'tndia, dei-I ruas onde ',nasceram ruas da Fu-
«um ver��eiro esc�ndalo» e qu.e 1;ma�ense, 9ue se formou' em 2 de' séculos, pois desde os primeiroS

.Faro;, 91;>'
,", ¡ xando bem demonstrada a sua va- seta, a terra d08 p,e�cadores-baca-' se necessart? .a.pela_na_ pa:;a �o ,tm�- Julho. çl-e 19.75 ,e'dah�m ¡diante tem tempos serviu de 'mensageiro tantd

,
Na' pr'aça Ma�quês de' Pomb�l,! lia"'como homens ,do' mar, ,que sU-'''lho'eirus,' oU'por'outra, a <<Brlllncaf, l?unal da optntœo pwbltca e da cons- desel1':v.qlvido' tra;�alho de plérito' a reis cqm$) ao povo. Hoje, está

-e?i{I¥ila"Recifàe.Sánto;An'MnioFde-! vlantarnm pescadores de to-das ,as Noiva do Mar».
,

'

ciência, nacional», "Mário Soares em relação a este desporto. , defendido:n(1} nosso Pa'Ís pelo Decre-

c?�re1-t, uma. tarde despor_t,iva" .Bom! 0utr,as �err(J,s poll'tug1,tesas tanto e,?1J: _� :.' . f. ", �," t; mostrou o ,seu des.agr.ado pela la-' A Sociedade, na sequência das to 367/67, o que sem dúvida 'é o

actuf1,cão simultânea em diversas i "-rroio, comO em tenacidad� ¡;<l�o.�: f,. 1F1i4�.19q8
' , , m,entável. decisão.

.

suas activida:d�s, r,ea:lil'lou leste ano reconhecimento oficial da impor.:.
modalida,des".

.

enváivendo ;.; muito's ¡ Zentia, .esses ,valentes" ¡",om�s/ ae '

Joãb Bernardino Dias Claro que .. esta decisão' contra a a sua primeira exposição, cujo Isal- tância 'desta pequena grande, av,e.

p:_atic'i7.r!'J!'s ,e, ni1:' aaleri�,- Jlfllsnici- t mar, qiie';até um atrríi'i''fint.e da ma- deml?cra.� C(n';.rprcl1'i1;l3te·Í:f, J¥st�ça.�· do final se pode considerar de ex-, Oorrespondendo a um ap-elo da

pal.M'a.n'l{.el Cabana'l, na mesmà, rinha canadiana fazendo uma via- (Strommen - Noruega) ., i Os magtstriuJ:os, prova-se,'não são' celente nfvel, pela, qualidade das Sociedade Columbófila Sambrazen�

(Praiiá"u)1'1ia)bem'àpr.e8entádã�exíltLq gem!.'l:i bordo ao lugre",bacalhoeiro¡
..

> �,,�I homens acima iI:os outros homens.' aves'ecategoTiados,cl[j1ssificado.res se, aqui ,deixa:mos as classiftc.açõ,es

S.iÇãó:��'a:1ÆtdQÇ?y�.1'!:..��s.. r:..f!_g!8tg_'/J,�1a;ij-, «:Argus»; al¡; ·classificou .. como' os: . ,,' T�� uma origem dfJ cl£f.sse, e como i ·que se deslo,caram a esta vila para
d8is últimas corridas:

go n¥mero e vtSltantes. : �eÚwre8 'péscaff;orés do ,""undo,
ft

."

'n-�
õ·j. d

.

"t'"" ri a�t'r,rna�a Carlplf Candal em entre-
i iulgarem os ex-emplares expostos. Vendas Novas, em 5/3/78, Taça

.'

Os· Jés.tejós ,éfve"errlJ1Â:ain, com <vis-I e8ses� pescadoreS.' 'c'omó
.

dizia; não·. IMPU unIla uo�au oummo .�sta ..
a ,RIYE,,' O' .�Toblema é. r�la-! -De r¡otar. que, quando Ise re�Íizou, Soci:ed8ide Oolumbófila Sambral'len-

toso fogo ·de ar,tificio, preso e sol- i ,têmf',,Itw, .Fuseta,,:yn:!'fi; ry.�,!: qlt� ,m;o-s- ct01'l¡ado
.

CO.Jl'l.; er. ,acesso,; a� ,enstno. � a' ex.posição das av,es, foi pouco di- se, 1.0, .Mvaro Rodrigues; 2.°, Duar-

'to; na Avenídà' ¿Ú'j"RernJ,bU'Ca,' que! treo aO'8 vindouros que na sua terra' ri:' '0"'" f ft".(n'I'b'¡'f"'"'' )"
J 'I " Temo's n� maqutna, da justtca aran· � vulgada, ;e daí talvez o' não a te- te MarcelinO'; 3.°, Luís .Horta. E'lvo-

ali atr,aiu"largas' éenterias d'e·pes.-i na8�'eram-08 merhbreS�'pes€ado�e8 Da,!· ralla, If u eIra "If ') (fe fluanttdad,e de'J1fizes,oriundos el rem mais são.�brasense,s visitado, ra, em 12/3178, taça Butagãs, 1.0,

s9;.a� e c�lm:it'-.0t.!" ,cp,m !!::ap'œ�enta..- [ ba¡jalho�iTos .d!}: mm¿ndq" .

". "." f ,a_T!arentaé!ps. cqlYY}_);apla8_se "?1'0nopo-' havendq por isso passado desperce. António C. Pontes; 2.·, Abílio João

çao de um patn13lluminoso, de belo' Porqu..e ��,'po��,1J.pmes.nas rU(1.8., ,Para� que a indl1striá hoteleir� 'ell�s�a.d�rfUbadq, com',.��.;Rev��ção! bld:3;'� maior parte'!ia P?pulaç�o.' Gonçalve:s; 3.°, <Duarte Marcelino:
efeito, alusivo à patriótica data"que I lembrando' esta "OU' a.queln personn,- simila1'és"'de' AlbW.feirâ ,tenha, real- ¡ df(.A b:._tl. + f�lta., de,. �e.{fts�aflao ola_- i, .Quelxam-se os 'columbofI1os ,sao- Vendas Novas, em 19/3/78, taça

se comemorava:.. :)::;¡ .�". : '.qern muitas ve.zês' .até desconheci-' mente, trabalho to'do, o .ano para ra. �. tnequívo.c� \ cOlY/;tra ra,s {)rga'l1-li- i, -:brasenses de qu:e o pr0{l'r:.esso desta �elchio,t "e Aníhal, 1.°, Francisco Fi.
_.

da da; ma�o.r part.e 00 popula.ç¡¡;o? ¡
os s�us trabal1ÍàJdórês, deve ser: zaçoes. e actwida(];e tas,cjsta8;,' re- ¡ moda-lidade estã lim1taào- pela fal- �algo; 2.°, António Salvador; 3.°;

OE:LEBRAçÕES:nÔ 1 DEo',MÁIO i A Fuséta terra de pescadores; construido ,o' autódrom:O da Orada. ¡ clamada po:: t.�<!0s..,os ..que defende_m, ta d,e columbófilos com conhecl- Júlio Parreira, Santarém, em 26/

N d M'
.,,' b', que. outro mo'do·. de vida não têm,� Dn'vera' ser fundada .,.�,,n com;osa-o 1 conseq.ue.ntemente a., demo'.cr

..
acta, t mentas profundos, pois só assim ,se 3/78, taça Par:reira da Silva, 1.0,

0,1,° e ,aw,'a8"diversas cor- -

t
T v wu� ,..., JI t b d Al ' Ab'l' J

-

G 1 2° 3°'
(I, .. não eser: a, pesca, nao, em �mà' ,. ,'" ,... .,

�

I
con n '.�� IP.ara.. ar:. o _«pecO'»: 1!0r 0'l!l-' .pode,r.iam divulgar. n0V-OS mét0dos 'IIO oao onça ves; . 'e .,

rentes politicas .de. esquerda esti-; rua com. ó ribme de' um pé8cador! . JConclut'na 3., pagtna) ¡ de detenmtnados J.uízes podem pe- l. e tratamentos especializado's, o que
João Rita.' Coimbra, em 2/4/78,

,....._.,.;;,.,.",¡ . .; -ok,,,,,,,,,,,,,' ��._,=;"",�.;;;��d� . 'p, l'/ão.' tantos nomes 'a lembrar!!
.

� gar, 1!-Ql, seu', hor.ror ',à ;.nol()a, socie-! permitiria valorizar ,a qualidade dos taça Supermercado, Olímpio; 1.°,
.. , .,

'.

m. ,.·rdl·o·",
'roda a gente da Fuseta sabe que,1 f dade.· 'em;. 'cOtistrução.· ¡..

.

!' pombos. .

.' r
João Rita'; 2.°, Abílio João GonçaI'�

Pr�e' ve"n ç'" a--'o' do' individua7mente, tivemo-s dais pes-' ¡ , ves; 3.�, Ang¡elo PireS' Gago. Oas-
o,

•

"

'

r:ridores .de bacalhau que toda il: .S·ORT�E·.GRA'NDE.':
� telo Branco".'enl 9/4/78, taça Oasa

:daf videira no AI
. , frotn. bar,nlhoeira admirou,: fornm.í I T'U"

''-'' .' ,.
.

¡. 1,
.',

,,,. ,

'das
Molas S. Brás, 1.0, Luís Horta;

" ,'ti .

' .02.rye. �is��o�J}���t �;,�;:�;¿a�l�a;��:=! �lERC.�IP·OlR�tMI.O ..),:¡. t :�::":., �:.: ::R;J�S·.' llf:t;.\,:,:::1J1l\Jr .... -NO'T.IC,I.A··
"

!:;m�:��� PàJlIreira; g,o, António

"cbil;(as' últimas chu'vas 'càídas no' te ({hamado o Ohico Laurencinh(1.. i r ' '. .. 1 1'1 \1 ...
' � 1'1" .'. E assim dé·mos 'uma panorâmica

;, "A�gatV'e; admite-se ,que Uves-: (Js dois..) já fn.léçiíjos que fiCf.'.ra.m¡ 13,200 CONTO'S. ¡ '.h: /. '�:: ,:'�;;¡�:::�� ¡ .'1' ,.
. '.,

"

'. ' do que a Sociedade Columbófila
sem 'Surgido alguns focos priJ;nários, "immO. simh@'10s.7. M.:' sun., prof'8s:áot

'" �, .' ,"
" ,,_ I .' ¡3ambral1lense vem fazendo. Um dia

(infecçõ'e-s . primárias), principal-' de pescadores-bacalhoeiros.. , Duast di lb Id
,�c, ' ,

"

:'.'; ¡ -

.

' _' voltaremos ao wssunto mais pürme�
mente.,nas vinhtlis instaladas' em 10-1 'glórias da 'Jfuseta como homens de: str ..

U QS _{,Iemaña '"
. q.,e TURISM? SO�IAL,

..

"

t por Joao Leal norizadamente. ,

.,

)

cais baixos e húmidos e com vege-' mar, homens sé",los; 'honrados, trá-; finda aos BALCOES da' , Ñã-rieíe;ka:ção do Inàtel F! "f' -

'
'.

•

I
taçã:o Ij;diantadl:1,.

.

! balhadores, impossiveis de i,qualn.r'
...•.

' . '

.. ;
,.

ei:l(¡,on�ra,P:i-s-e,�abertas as i��ri;��� I contra:va-se tainbé:rrí um 'pa'VHhão , :NA úNI1\O DESPORTIVA E RE-

A E:stação de Avisos recomenda nil sua 'P.ro,/issãó, Será gue ríão: "

t
.)

��' 'S ri
'

p:;¡.r¡t �excurs'ões a diveJ;'sas' zonas! «Al¥arve», tendo actuado' no dia,; CREATIVA DESCALÀBRO
a.'OS agrIcultores ·qu.e. lest.-eJ'am, aten-j terão valor suficiente, esse ..� - hoot, 000' tn"

.

() e\: turis'tI'c'as do P·al'·s e d'o e·st�a·ng�'I·ro ','
dedIcado a Portuga:l "o. Rancho do I FUTEB'OL'STICO

tos para este facto, de moda a pool mens, para que urv.a rua da F'Ib'letn.;
..

,) ti '?'
, '; U;;'ul de Espa:nha, ,Andorra, etc.). \ Oa1Vãi'io:)

I .

derem'detectàr a:s infeéçõe,s e� pre-, 'fi'que ()tym'os seus nomes, mostrmn-' , ,4 ,,:.l.
'. ....

',', Os interessado's devem dirigir-se i . A'Uniã'O Despo!!'tiva e Recreativa
venircs.e com substâncias activas; ;¡_o às novas Qeracõéf;;,'.aue pouéo! 1.11 ':P,RÉ,�J,f).:,---,- 9166" aos Servi�bÍ3 de Turismo Social,! '«TÉCNICA E PRÁTICA 'S'3JmbraJZfi!]::le I�fllll €1"t8ido'mU!ilt:o
'anti-mí:tdio, Neste momento de ve-' '!onhecera.m dos pescn.dores baca-I '. Delegação do InateI,"TraYessa Cas-! DE BAR» " aquem do 'que seria de desej'ar em
getação da"vi�ha, deVêm ,ser usa-t lhoeíros, qUe·.'/:t(7"<:cej'n,m na sun. ter-¡ ,,,:, '12000 CP,NT,OS tilho, n.O 35�2.0) (telef ... 23121) -I

J, maJtlér1ia de fubelboll, pofu� ,te>rnr-ImOiI"-

do� 'cape�as fungioidas orgâp.icofl,,' rn homens considerndos os melho ¡
"

","
.

"'É"
"'"

F -' '.. '

i Espera-se que venha a lume em I
d

t b
' .'. ,

....

d'

"

.,,' ,,'d'�'
.

-I 3�('� PR MIO -:- 13.:618 )
aro.

! Maio ou Junho 'O livro intitulado 'I! fidQI 191ral 'usillm'elIl;tie 0' in,tleil'el�Sle ¡po,r

co,m.o «cap ana», «mane '8»,., «man-' res nesca Ôr:e:/i.'.(uo; twun. o'r i
'.' PE.nÀ.. L.·'.FE.'ru.ÀQ,' este desporto, qu:er pelo baixo nível

.cozBbe.»,,' �<metirame'», «zirame», «zi-, / " 1 "00, CONIOS· ,
¡ � : , f «Técnicà e prátiCa de bar», de que '

.. Tem"os ·run;S:!i1JF1"",n;rY8Sn" terra,· co,m' .. ,', foL'.' ' .. ,'" >.: � ,.'. • é t '" 'd b
.

A t' atdnigido ICQIITlIO p'eiliols 'lIe!S'lll:tados que
inêbe» ,etc'� ,', .' "A.'ssim s,é' de,noriiina: 'tim' ser;iço �.

au ar o. conHeCIa' .arm'en n 0- I d' d
A

, ' ' . nomes aue mu1.tn",gentp, de!'ICOrnherp,' .,1 nia Ventura Traauete (Tot6), ao'
al a vem,

" t.C!il'i11.:'o; aparecimento dos primei-¡ "1œm form»',,-
•.Prr'�émp.'1I.;1)ío: quem,'

, ' ....
criado ná' capital' a�garvia,: de' bi-l serviço do Hotel Vasco da Gama,

' NãJor sieiro. I3.Œitur>a> de' modi¡f;iJoaT elSf..

'ros fo:coS', ,p,ode trata:r;-se com lSegu-' F'li o dr: Virdílil> '1n';,M,;f: no'rn.e rI.n.: '" .; '. "" '" - .', ,.'., .J cicleta dê alliguer, mOdalIdade pou- �
em Monte Gordo 'e um dos mais: tl'utiUJIl8.Ig:e lúelI1ta,r 1etV'ar ip's¡ra.3J !l'relI1-

,ranÇa a's vinhas pass&dos quatro ai
"w""'" O'YI)"'e e1Æ 'I'lr(i,'I'l,ri-?.vi..

,vi!', Ou".,.",,' rTe'cnlt:os .. sue,cos.co,l,ob.o'.ra.m cq divl,flgaâà. "e, cO'.!Ílla,rga p'ro,cural competentes profissionats portu-,'
te a nossa equipa de,futebol, não

"

cinco diaS'," de mo'do a impedir as' F C I R
� morme'n-t'e' p lo 't ,·t·' , .,'

d' 'áo� n.· nl)'n11.p.. r".n,y.p'qrFJ. ou. o Cn-
'. e >'S .uriS as l;Ilals .Jo- [

g).l,eses.
�

"

.. 'L,gel) JI pialI'8. '�'IÍle 'a·no 'miaIS' tplaJra o

'co�t::������:, a i�dicação do,apa-: ';::::;'�¿����,���:�;;,��.::;..;:, nà solução. d� ,probl�it1gj' veÔs"esoritórid de Pedalférias '00-: na¿' ����sec::r;r_���ia :r�f����!!:�: ��ó��m;o�=��on1;0'ru�::;g� t��
,.recimento doS: focos, para, a Esta-: QAtn. e 1I0der1.o,m ser alñr;n..<: antif1n .• ,' contra-se na Rua Te,neil,te Valadinl, ¡ ilustrada, reunindo matéria da I

,equipa de ,s�niores têm sido

,ção àe"Avi'sos· do A.J.garve, Rua do' f",,'; '",ü,ê?'rt, n'í,n/frt; ';1t1;';r�- ff1,7,.,�:, "'''1:-.,; habl'tac·lo· na·Js· p'ortl(lgu··'eses n.O. 36-1.° F,.em Faro (te,lefones, maior valia, mormenté para a nu-' desastr'osas, nã() 'só, segundo se'diz,
,Munidpío,' 1:3, em' Faro, se poso, t t"' f

u 23084 ou "3906)' 1 f't d' ··st à 1

• . m.. 0, em me1¿ en .1'l'I1, Ar. """n,o .. 1-£-1 ...
•

�,. • m-ero'Sa classe de barm-en. pe a al a e seCCI'Ünl a &,-

'sív'el, corn, algum :rnaterial mildiado' t lh d
.

. ,op, .ense. qUp, 'i1Ve�OT'o·u' o' e ser, a, ..'", tulla, rpaEISIan-d1o ipleŒ'sJ f�ga ·aJO!S tirelÍ·
: da videiI:a.' '� .Tuntn. ,da Freauesia po,r obriaacáo 'OElOORREU no Ho,tel Alvor Praia,,' PROl\fOÇ1\O DO AL,GARVE nOIS a.rbé .ao d:iJv'i,siOŒlll1!l1JO' lelI1!h:1e !OIS

e nté 'fLor 'dever; be'n¡.. Jg,ria em 'Pôr; no âmbito da cooperação Iuso- ,ÉM' ESPANH�" jOlglrudoo:1els' 'qlUie' vrelÍlTharrn te ,01S! que 1'101-

os nomes de,"."e.'l dois vesr,f1A"re,o' -sueca para a habitação, um� 'reu- Jos'ê,Castel-BranGo melIlit:e j'Qlgam. IIDntfim" lé 'UIIDIa dei;lrur-

Ed d d :I f 'I' B II' �
..

Ft' -t nião sobre pro-blE;'mas habitacionais A 'I" f
• '

tA 1,

« war ».'" a 1 ami la e amy.
"Vl .• rttns nn. 1¿,oe a, como lUS n. e va la' qo' m·ercado espanhol pa- mOillia 'que se rett1�etle lJ:l:o' Inc ruruglu.o-,

� I\�nceran homennqem a esses dois que tev,e a participação de <técnicos
ra o turismo p'ortuguês. cifra-se CO-I' e lole nilIllguiém meLho,ra DlS'métOldolS

.� "i
•

h"o'?nens, a's melhO'1'es 'Pescadores do suecos_'
.. , ,

..

, " ,

'mo .�a, maior, importânciá. Nesse I MFDICO ESPECIALISTA. "legu�doI3' n8ida ¡¡Ie- ,a¡dillarutaI'á p,aJra a

passa�' f�riàs -

no Algarve. 'l'I'I,;Undo conforme opinitio expressa Pres,entes,.'25 .:el'ementps" ,em reo, senbd.Q '.'se· entendem 3i!¡ promoções; ddigrrúlfilcla;çãol ,db d!1spOlI'�i()1 Ie> poo-
_ "'1.!JLe ';.. , .,.,elo almirante da lnarinha ca- presep.tação dos MinistériásJda:s Fi- em cur�o\�o ¡raf!'3iziI\ho, nas quais I DOENÇAS DO CORAÇAO cipalmente do futebo.l são-braserise,

'".f§lTÁ �-I.��rf� H.o Al&,al;ve o actor, nadw.na,·
. ,� • nanças, da Hwbitação e Obras Pú-, a ComI'ssao RegIOnal de Turismo í 'I1Oid0\21 lSIaJbemO!S; coon IqlUlamta rule-

., ;i:çtgJê� pñrt&-. Beeny, o popular' Haveria rma,is no,me,s (i.e grandes blicas, estabe'1écimentos bancários 'e tem tido efectiva presença. AJssim,· goo te: V'ÍtV1ruCiÍJdsldJe ISle 'costuma aJC-

<�Edwarã»; "da' série televisiva .«Fa- n.mnens do mar a ri.fixnr nn.s ruas' associações ,empresariais da conls- na 'III 8emana Portuguesa em Ma-
! CONSULTAS: tuar nos torneios populares de fu-

mBia Bellamy»,' da Fuseta - úns já falenidos, ou- Jrução civil. 'Entre as questÕ'es abor- drid; que decorreu no Meliã Cas- 2.8., 4.'5 e, 6.'0 feiras., às 15 tebol e o mais cómico é ser, muitas

Benny é casado._'com a .artista. '�nR (7.;ndn, vivn.� - e ainda nn, sua dadas inseriam--se as de financia- tilla, o Algarve esteve pres'ente vezes, co'm os mesmo's jogadores.
:Diana Kirkwood, a:Cttiálmente em litl� do mrl,r, não como pescadores- menta 'e aquisição de terrenos para com um pavilhão, ali actuando tam- I horas, na Rua Baptista Lopes, PIOIr q!uê elll,uiJo, esta £wtuação de

�ctuação nos Oasinos ·do. Algirve. -hn,r,n,lhoeiros ho'ie, porque essa. mo_' urbanização habitacional, -apoio à bém o Rancho Folclórico de Mon- 24 _ 1.0 Dt.o em Faro deimberelSlsle, ID:a.da dIi:gniflcall1te pa-
":Nos tempos livres, Chris ti' Diana r1.n.lidade de pesca já não existe em' construção civil, financiamento do carapacho. No decurso da Feira ra todos os desportistas são-bra-

,,�stão a escrever �mJl.. _n.o,ya. s�rie .• Port,/!-f/,al" mas sim como pescado- consumo habitaciünal e a�pe.çto:s Ibero-Amer,iealjl�, em Sevilha" pa- , Telefone 26164 senses?

:;para' a�te!�'Yi,��:: . ': '; ,} �e�?t�. barcos da «caçaf!d» ou seja macroecon6micos do ��(}bleml!-:
'

ralelamente à fam�sa «Féria», en:

�i----------------------D-------------------�����----------------------------------�----------------�----------�--------------------------�--------�--------�.,�!----------------------------�--

-M,EMORú4NOO
¡SEMANAL

,\

., ,r por J. C�UZ

.... "A.GREVE NA INDÚS:rRI�.
DE CONSERY;AS

r

. �;;;(fiP -
.-'

INSOLI"TO AS . .trabalhadores da intÍúst-ril1,: de
'" conservas algarviaj. Il exem­

plo do que se passou no resto do .

País, aâeriram: massioemerüe' à

çreve. Segund'ô inj'ormou o S�nd1-,
cato, as adesões' [oram. 'Ie '.1001 por.
cento em Laços, Olhão e'Vila Real'
de Santo António e de ¡ cerca' de .

94 por cento e1n Por,tirnjio. i

MANEIRAS DE PARLA-
.

.

MENTAR

O explorador britânico' W�lly Herb�¡'t experímenta o seu

barco, de pele de' foca do. Alasca, no rio. Arun, no suI de Ingla­
terra, antes de iniciar uma expedição às regiões polares ártieas.,
Q barco é desmontável, tem ,Qi�o metros' e' está sendo utilizado
por Herbert e dois eompanhefros para atravessar cursos de
água na viagem de onze mil quilómetros, a que já deu início,
seguindo o perímetro dlt; Groenlândía. A embarcação, denomí­
nada «umiak», é tradicionalmente construída de peles de foca e

'para o caso de os exploradores: não poderem obter número su-

'rP fícíente destas peles durante al travessi:a, uma firma britânica
especialista em produtos sintétibos, a AvoJJ, Industrial Polymers,
destinou-lhe Ullla reserva de peles artificiais.

Este material 'auxiliar compreende 2Ô metros de tela de
nylon, revestida de policloro.pr¢no, que garante resistência aos

efeitos da água 'doce ou salgad�, 'bem como a temperaturas es"

tremas. Pesa cerca' de 30'quilos e tem·menos de Um milímetro
de espessura. Aquela empresa já forneceú material' semelhante
para as abas dos aerodesli.zad'ores empregados no Ártico.

.

A viagem, segundo se esper�, durará 1il meses,' devendo me­

tade delá' decorrer sobre água. Wally Herbert não é'novato na":

_
quelas. regiões. Em 1969 cruzou, a crosta gelada através'do'Polo'.

'

Norte e, com sua esposa Marie� viveu durante dois anos entre '

os esquimós, adaptando::;lhes '01 estilo d� vida.
'

'O melhor sortido enco�tram V. Ex.BS na CASA·AMÉLIA TAQUELIl\l GONÇALVES (CASADos
I '", 'J :

•

DoomS REGDONtAJiS), Ru:a dials lPOI1taJs >de POI1tugrul, 27 - 'I1eilefOlIlle 6,2,882 - Lrugos - ReanJelSsag p'ara rodo o 1Piaf�


